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pAulo coRRErA NA TNAUGURAÇAO DA PONIE DO R|OfrICAMPOSSA

. O camarada Paulo
Correia, primeiro Vi-
ce-Presidentedo
Conselho de Estado e
ministro de Estailo
da Justiça e Poder

Local inaugurou'
quinta-feira, a nova

ponto sobre o rio
Campossa, em Bafa-

OITENTA MII

COOPERA}ITTS

EM

AFRICA (p6g.-11)

- O.J

GUIANA

MORREU

BURNHAM

rtlc
qquyt4

ESTENSSOR

TOMA POSSE

(pó9.-10)

tâ.

Paulo Correia disse

na sua intervenção
de que a inauguração
daquela ponte <..abriu

mais uma porta Para
novos horizontes no

ilesenvolvimento do

país". (Ver pág. 12)

HIRCSHIMA 40 ANCS DEPCIS

MUNDO A BEIRA

DE NOVO HOTOCAUSTO

Nagasaki, a segunda cidade japones¿ a
sofrer os efeitos de'uma bomba atómica, assi-
n¡lou a I de Agosto, o quadragéssimo aniver-
sário da explosão, três dias depois de outra ci-
datle - mártir da segunda grande guerra: Hi-
roshima.

A segunda bomba atómica lançada sobre
o Jaf¡ão em I de Agosto de 1945, matou 74mil
pessoas e feriu muito mais, atingindo dois
terços ila população da urbe.

Milhares de pessoas, os chamados ..Hiba-
kushar', sofrem ainda, quarenta anos depois,
os efeitos das radiações provocadas pela Bom-
ba Atómica, que destruiu totalmente a ciilade.
Hoje, a Humanidade está à beira de um novo
holocausto nuclear. (ver Pág.10)

O Papa João Paulo II rcjeitou a ideia da
realização de um <Concilio Africano>, numa
conferência de imprensa que deu quinta-feira,

lî-ïff.iî:Jl,x::*"*" 
etapa da sria vi"-

O Sumo Pontífice realçou também as di-
ficuldades_que existem para a realização do

Concílio, e d.estacou que os concílios ..só po-

dem ser universais".

O Pontífice celebrou no dia da su¿ chega-

da a Togo, a missa com vários prelados locais,

para 200 mil pessoas, muitas delas proceden-

tes de países vizinhos como o Benin, Ghana'

Nigéria e Burkina Faso. (ver p6E. Lzl

A terceira reunião de Ministros da Justiça dos cinco países africanos de expressão oficial portu-
guesa terminou ontem os seus trabalhos em S. 1o mé e Príncipe.

A reunião fora inaugurâd¿ na manhã de quarta-feira, pela Presidente da Assembleia Nacional
Popular da República Democrática de S. Tomé e Príncipe, Alda Espírito Santos.

- Em representação do ministro da Justiça e Poder Local, enoontra-se em S. Tomé o camarada
Rui Barreúo, presidente do Supremo Tribunal da Justiça. (ver pág. 3)

MlllIsInO¡ DA ¡USÎ$A DoS rrclllGoff
REUTIDOS EM S. TOMÉ E PRíilGlPE

PAPA RTIEITA IDEIA

DE UM CONCITIO

AFRICANO
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Pioneiros de Quinhamel em reunião - O secre'

tariado do conselho regional da o4ganização dos pio-

;;i;;Äb"i-pi".ii, ."i QuinhamãI, e-steve reuniio"

; dt" t; f"tu A.Uut"r várìos aspectos ligados à vi'h
daquela organizaçáo''Na 

reunião, os participantes analisaram assun'

tos relacionados com u ,"rn"ttu juvenil a realízat

naouela localidade, no próximo mês de Setembro'
Ëå"ä;;; r"il,záceo ^da segunda reunião ordiuá'

ria do conselho regional da OPAD'

Ø
UDEMU da região de Gabú toma iniciativas -

¿, ÙrDElvfU ¿u-iðgião de Gabú cultivou cinco hec-

lurcs ¿e terreno d" utro', quinta'feira' na povoação

dg Lenkerim, cerca de dois quilómetros da cidade

dd Gabú.-- ã iniciativa, que teve a participação. de centenas

¿c, *"irt.i"., .oátón .om a presença da segunda

*"t"tátiu regional daquela organtzaoáo feminína'

;amÃd; Mãr'iana Baôai Sanhá, que deu explica-ções

;b;; ;-;*preendimento cujo objectivo é enquadrar

as mutheres locais no p,ot"ito da produção'nacional

ã, oái outro lado, urr.gutu, as déspesas da organi-

zaçáo.

o
Anå[se das actividades - Os chefes de zonas

" *å"it*"t agrícolas dos sectores de Mansabá e

Farim reuniram-se, quarta-feira, em Farim' pa'

;;^;"ü";;; os ,"luiórios das actividades desenvol'

ui¿"t uo longo dos meses de Junho e Julho findos'
--Na 

,"un--ião' procedeu-se a distribuição dos pro'

dutos químicos e a explicação da forma como se

¿.u" utitirut os animais no cultivo do algodão'

o
Vacinas em Bafatá - Dezenas de mulheres em

idade f.&ú1, da povoação de Djabi-Cunda' sector

ããg"f"tá" fbram vacinadas, quarta-feira' -to-nttg .1t
oátiut epidemias, por uma .eouina móvel da Saúde

Priblica de Baf.atâ.
0 tratamento preventivo vem na sequência de

13 cÃos com 2 vltimas de sarampo registados na'

ouela localidade.=--l;¿inação abrangeu a tuberculose' sarampo'

difteria, tosse convulsa e poliomielite'
-----3ãÉunio 

uma fonte hospitalar' havetâ segunda

dose 
-sË 

se verificarem novos surtos de epidemias'

O
Jovens de Cossé participam no trabalho volun'

tnrio :-Mais de cinquentu iou"nt do- sector de Cos'

sé plrticiparam num ìrabalho voluntário de limpeza

;; ;;;;;; campo da Produção da JAAC' nas s':-

;il;; öá-surnuu e balomaro, no passado fim de

semana.
Os campos, que compreendem sei.s hectares'

"orn-'"uju.iiot,- 
ålgodão ã outras- variedades' nos

ouais foi criada umä trigada móvel para dar conti-

üiåä¿."å* 
-ltuuurnot 

em outros campos da regiáo'

o
Sectores sem guardas florestais - Os secto'

res ¿a Gã-Mamudu è Cossé, não tê-m nenhum guar-

d; florestal, afirmou, segunda-feira' o cama'

r"d" ú;lt-Éunlué, responsável nàcional de controle

e exploração florestal.'O 
camarada Tambâ Bunqué explicou que a re'

gião de Bafatá só possui, n9 selr efectivo, 13 guar-

ãÃ-notsttuis. Destaðou à falta dos meios de trans-

oott" Þ de pessoal para o controle das florestas, e

i*¿ô n"u.tcentado que este factor é um dos maiores
problemas dos serviços florestais, dado o aumetrto

considel'ável da caça clandestina.

Air.rda, segundo o camarada Bunqué, o proble-

ma preocupante é o aumento anárquico do preço

dos produtos florestais, sem a devida promulgaçã"1

dos órgãos comPetentes.

a

F,egifu;

Breves

Responsáveis 
'do Parti¡lo reúnem-se As

queimadas, o derrube das árvores e as suas conse'

quências para a economia do país,- foram os prin-

cìpais temas de uma reunião rcaluada, domingo'

ná tabanca de Mindodo, secção de Olossato'

Na reunião, os participantes analisaram, tam'
béin, a melhor forma de utilização d¿s terras, sua

conservação e adubação.

?áeina 2

0 3 de Agosto nas Reg¡oes
O 3 de Agosto' Dia

dos Mártires de Pindìi'
guiti não foi só comc'
morado na cidade de

- Bissau. As PoPulações
das regiões, através dtrs

programas Políticos e

de trabalhos Patrióticos'
homenagearam os tonr'
bados na tarde de 3 de

Agosto de 1959.

Num comício, eln
Gabú, o camaraela
Anssumane Santbu
(Cau), do CC do PAIGC
e secretário Para a Or'
ganizaçáo do Partirlo
na região, referiu a nld'
dança das tâLcticas na
luta contra o colonials'
mo português, dePuis

do massacre de Pinrlji'
guiti.

Entretanto, Cai'los
Manuel Djamanca, res'
ponsável regional da
URTG aproveitou a
presença de centen¿s

de manifestantes, Pai:a
divulgar as recomenda'

ções da última reunião
do Conselho Regional,
quanto ao desenvolvi'
mento do sector agrícola.

Dentro da programa'

ção das actividades, os

elementos das organiza-

ções de massas Planta'
ram, quinta-feira, seis

hectares de árvores en'
guanto que, em Bolama.
na presença do ch;fe
do executivo regional,
camarada Braima B¿n'
gurá, os trabalhadc¡res
de diversos dePartamen'
tos no sector, efectuar¿m
um trabalho Patriótico,
de limpeza ao HosPital
Solidariedade, Plantando
árvores nos arredores dr
cidade.

Em Farim, a URT(-I
promoveu um trabalhtl
voluntário de lirnPeza à

cidade da sede regional.
Tomaram parte, no re'
ferido trabalho, os trr.'
balhadores de diferentes
empresas e dePartamcn'

Moú$

tos que sc encont am
destacados naqugle sec-
tor.

A protecção de árvo-
res plantadas durante o
Mês da .Árvore, foi o
apelo lançado no ((m3'

eting> de Cacheu, Presi'
dido pelo chefe do e,te'
cutivo sectorial, camara-
da Cândido da Costa' n¡t
presença das poPulações
do sector.

Na Região de Tombali'
o camarada Alexandre
Nunes Correia, minist¡o
da Saúde Pública Prrsi'
diu, em Botcha Mirrdi,
às cerimónias que 'nar'
caram o acto central d¿s

comemorações do 260

aniversário do massacle
de Pindjiguiti.

Perante aquela PoPu'
lação, que já Plantara
cinco hectares de caiuei'
ros, no quadro da iuta
contra a seca e desertifr'
caçáo, o ministro da

Saúde Pública rcferiu a
contribuição do mas¡r-
cre de Pindjiguiti, n¡r
viragem da luta pacífica
ao desenvolvimento da
luta armada.

Aproveitando a sua
estada em Tomtla-ti,
aquele membro do Go.
verno visitou os cenßos
de saúde de base de Ca-
boxangue e de Mato Fa-
roba, nos quais deparou
com as dificuldades que
comprometem o funcio-
namento daquelas unida-
des de saúde nomeada-
mente, a falta de meicre
de transportes para a
evacuação dos doentes.

Acompanhado pelr
presidente do Comité dc
Partido e Estado da lt¿.
gião de Tombali, cortlnel
Humberto Gomes, o nú-
nistro da Saúde Púbiica
constatou que o paludis.
mo é a doença mais frc-
quente naquela área da
Guiné-Bissau.

Cotió

DEPA

dlstribui
rementeiro
Onze toneladas de

sementeiras de atoz
foram d,istribuídas por
DEPA, em Catió, de
Maio a Julho, na pre-
sente campanha agri-
cola.

O departamento, se-

gundo os seus progra-
mas, distribui, todos os

anos, sementeiras aos
camponeses.

Entretanto, este ano,
as povoações dos ar.re'

dores de Catió não be-
neficiaram do crédito
por falta de liquidação
dos empréstimos con'
traldas nos anos ante'
riores'

A dïstribuiçäo das

sementeiras de mancar-
ra não foi possível devi-
do a sua mâ qualidade.

o
Gobtr

Reuniõo
do Consclho

rogioncl
do JAAC

A primeira reuniáo
do Conselho Regional
da JAAC de Gabú
inicia, hoje, os seus
trabalhos, refere a
ANG citando uma
fonte ligada ao secre-
tariado regional da
organização.

O encontro, a de-
correr durante uma
semana, deve abor-
dar assuntos pon-
tuais.

Sábeilo, 10 ile Agosto de 1985

Hospitol de Canchungo sem óguo;

O hospital <Buota Na
Fantchamna> em C¡n'
chungo, encontra-se des'

de a semana passaCa,

sem água, devido a uma

avaria verificada na elec-

tro-bomba instalada no
quartel local, que forne-

ce água ao referido esia'
belecimento hospitalar.

Os responsáveis dtls
serviços de água rurais
afirmaram que, a elec'
tro-bomba avariada, que
fornece âg:ua ao hospii.rl
e.ao guartel, foi monta'
da desde o temPo colo'

nial e que iâ' estâ bastan'
te velha e deteriorada.

Os mesmos resPonsá'
veis explicaram, ainda,
gue tudo lario Para se

ultrapassar.a difícil situa'

ção que o referido hos-

pital enfrenta, neste m0-
mento.

Plo Gorrelo em Fnrlm
Pio Correia, secretá-

rio de Estado dos Re-
cursos Naturais, estc-
ve na região de Oio, ',o
quadro de uma visita
de trabalho e de con-
tactos.

Durante a sua esta-
dia naquela localidade,
Pio Correia visiir:¿

Salquenha, local ondrj

decorreu a terceira fa'
se dos trabalhos d¿
prospecção de fosfatc'^;

e da preparaçáo Paru
a quarta fase do estu'
do da viabilidade eco-

nómico.

Recorde-se, que as

respectivas fases de

prospecção deste miué'
rio, foram financiadas

pela França, em 1982'

no valor de seis milhões
de francos ftanceies'
no quadro da ajuda de

cooperação francesa.

O secretário de Es'
tado foi acomPanhado
na sua deslocação Pelo
camarada António
Cardoso, director'gcral'

da Geologia e Minas'

<(AIô PINTCEAD



Funds d
Itoliono
sector

Depois de uma
missãq do Fundo de
Assistência Italiana
ao ¡¡aís, assegura-se
gue a Itália poderá
apoiar a Guiné-Bis-
sâu no desenvolvi-
mento do sector
:nergético, adiantou
no fim da visita de
24 horas, o senhor
Antonello Petromar-
chi, ministro pleni-
potenciário e delega-
'do pessoal'do secre-
tário de Estado en-
carregado do FAI.

A delegação ita-
liana teve uma ses-
são cle trabalho com
o ministro cla Coor-
denação Económi-
ca, Piano e Coopera-
ção Internacional,
camarada Bartolo-
meu Pereira, na
qual participaram
além dos téenicos
daquele Ministério,
representantes dos
Ministérios dos Re-
cursos Naturais e
Indristria e Saúde
Pública.

Durante a reuni-
ão, os italianos eons-
tataram as necessi-
dacles urgentes da
Guiné-Bissau, quer
em financiamento de
projectos em dife-
rentes domínios
(construção de estra-
das, a recuperação

lhcional

e Assistðncio

Yoi spcior
energético

ltaciond

I

do CompLexo de Cu-
meré, a rede de dis-
tribuição de água em
Bissåu, a barragem
do Rio Corubal e as-
sistência florestal),
quer em matéria ali-
mentar.

No regresso, quar-
ta-feira, o chefe da
delegação do FAI,
senhor Antonello
Petromarchi afir-
mou que a ltália es-
tá interessada em
desenvol.¡er os laços
de cooperação e
apoiar o esforço do
desenvolvimento da
Guiné-Bissau, ,quan-
to a realizaç.ão dos
seuS empreendimen-
tos.

QuanCo a possível
ajuda à Guiné-Bis-
sau pela ltália, ele
disse gue não foi au-
torizaclo a prestar
declarações sobre
à questão, pelo que
não adiantou mais
informaeões.

A, missão do FAI
teve, também, reu-
niões cle trabalho
eom os ministros dos
Recursos Naturais e
Inrìristria, da Saúde
Públicaeeomo se-
eretário-geral do
Ministério clo Desen-
volvimento Rural e
Pescas.

Alda do EspÍrito San-
to, membro do Bureau
Político do MLSTP
(Movimento de Liberta-
ção de São Tomé e
PrÍncipe) e presidente
da Assembleia Popu-
lar, presidiu na manhã
cïo dia 7, a cerimónia
de abertura do tercei-
ro encontro dos Minis-
tros da Justiea dos
Cineo países afrieanos
de língua oficial portu-
guesa.

Franeïsco Pires. i\/Ìi-
¡ístro fl¿ Jrrstie:l cle São
Tomé e Príncipe disse
que o encontro, seis
meses após a realiza-
ção da quinta Cimeira
e no quadro de próxi-
ma fixaclo para a Suh-
-Comissão de Justiça,

Durante a sua estada
naquela região noroes-
te do país, o titular da
pasta da Coordenação
Ecoirómica, Plano e Co-
operação Internacio-
nal visitou os sectores
de Bigene, S. Domingos
e Varela.

No que respeíta a
falta de pescado, aque-
le responsável indicou
queofactoéextrema-
mente preocupante ten-
do em conta que os pes-
cadores cstabeleceram
permut¡ de pescado com
castanhas de cajú.

Direito Administl tti-
VO,' para O -.¿rrentel
ano, constitui mais um
importante passo no
domínio da cooperação
já existente entre os
cinco paises e traduz
os esforços que vêm
sendo empreendidos
pelos nossos gorernos,
no senudo de que essa
cooneração se torne
cada vez mais efectiva
e se possa estender
novos domínios.

Em nome das resfan-
tes ¿"a1¡.¿sões. Deó-
genes Bia-vida, Mi-
nistro d¡ .Tusti.a da F,e-

''-lica Popular de An-
gola, disse que ..mate-
rializamos assim a von-
tarle polítiea exnressa
pelog nossos Chefes de

Estado de se estabele-
cerem entre os nossos
paÍses, laços profundos
de solidariedade, coo-
peraçIo e amizade que,
respeitando embora a
especificidade de cada
um, permitam em eon-
iunto lutar contra o
subdesenvolvimento e
depen'dência económica
dos nossos países-.

A reunião dos minis-
tros da Justiça de An-
gola, Cabo Verde, Gui-
né;Bissau, Moçambi-
que e São Tomé e prín-
cipe estão representa-
dos pelos respectivos
ministros da Justiça
enquanto a Guiné-tiis*
sau faz-se representar
relo r:,esidente do Tri-
bunal Supremo, o ca-
marada Rui Barreto.

Reuniüo
minitteriol
do 0MU0

O camtrada Filinto
Barros, do CC do P.A.
I.G.C. e ¡ninistro dos
Recursos Naturais e
Indústria, partiu guar-
ta-feira, com destino à
Banjul, capital da Re-
pública da Gâmbia, on-
de þarttcipará de I a I
de Agosto na reunião
inter-ministerial sobre
o Aproveitamento da
Bacia do Rio Gâmbia
(oMVc).

O balanço das ptin-
cipais actividades de-
senvolvidas, a partir
do riltimo encontro dos
Chefes de Estado da
Gâmbia, do Senegal,
da Guiné-Conakry e
Guiné-Bissau, ocorrido
de 28 a 29 de Janeiro
de 1985, eonstitui um
dos pontos que aquele
membro do Govêrno
achou que vai eonstar
na agenda dos traba-
thos.

Dè aeordo eom o ml-
nistro dos Reeirrsos
Natrrraís, será também
analisada a sitrran[6
fínaneeira da OMVG,
já que alguns pafses
membros ainda não
pagarâm as quotas o
que dificulta a organi-
zação na materializa-
ção dos seus objecti-
vos.

Os estudos dos rlos
Gâmbia, Corubal, e Ge-
ba, vão ser abordados
durante a reunião dos
ministros.

Mlnlstro¡ do lurtiço do¡ rrGlncorr
reunfido¡ em S. Tomé e Principe

Minl¡tro do Pluno ern Corheu Nino Vieiro reccrrerCcu no Conselho de M,nistros
O mÍnistro da Coor-

denação ðconómica,
Plano e Cooperação
Internácional, Barto-
lomeu Simões Pereira,
esteve, quinta-feira, na
região de Cacheu para
uma visita de trabalho
e de contactos.

Na referida regìão,

O camarada Domin-
gos Mendes Pereira,
responsável da Pesca
Artesanal em Bolama
reuniu-se, quarta-feira,
com todos os pescado-
res enquadrados no
projecto local.'Na reunião, os par-

O curso de aper-
feiçoamento da lín-
gua portuguesa que
dedorreu durante
seis meses nÒ Cen-
tro Cultural Portu-

Simões Pereira intei-
rou-se do andamento
das actividades que o
programa do desenvol-
vimento rural daquela
zona está a levar a ca-
bo nas áreas fronteiri-
ças, bem como da pre-
sente campanha agrí-
cola.

tÍcipantes discutiram
alguns pontos referen-
tes a falta do pescado
em Bolama, assim co-
mo das dificuldades
com que se deparam
os pescadores durante
as operações piscató-
rias.

Muior cpoio o
doo GomitrÉs do

ocçõo
Portido

Reunlûo com Pe¡cudores

,O General de Di-
visio João Bernardo
Vieira, Presidente do
Conselho de Estado,
na reunião ordinária
do Conselho de mi-
nistros, realizada
quarta-feira, cha-
mou atenção, na se-
quôncia da sua bri-
lhante intervenção
na histórica data do
3 de Agosto, para
que haja uma parti-
cipação mais activa
dos funcionários e
dos trabalhadores

das empresas públi.
cas e da poputaçao
em geral nas come-
morações das datas
históricas.

Nino Vieira, que
fez esta exposição
momentos antes dos
pontos que constam
na agenda dos tra-
balhos do colectivo
ministerial, reco-
mendou aos mem-
bros do Governo pa-
ra darem um maior
apoio à acção dos
Comités do Partido

e das organizações
de massas no traba-
lho de mobili2ação
poÌítica dos traba-
thadores.

O Presidente do
Conselho de Estado
reafirmou, igual-
mente, a neeessidade
da redução drástica
das despesas em di-
visas, consignando-
-âs, essencialmente,
aos casos de doença
e. missões de serviço'
inadiáveis.

i

I

I

Encerroüo curro de operfeiçoo¡mento du !ínguil porlugueso
guês na embaixada
de Portugal, foi en-
cerrada no dia 30 de
Julho.

Durante a ceri-
mónia de encerra-

mento, em que tive-
ram frequência de
?5 alunos, na maio-
ria quadros rnédios
e superiores do fun-
cionalismo público,

esteve presente o
embaixador portu-
guês Barreiros Mar-
tins, que procedeu
à entrega dos diplo-
mas comprovativos

do aproveitamento
dos alunos e congrâ-
tulou-se pelo inte-
resse demonstrado
por todos.

É de salientar

9ü€, a embaixada
de Portugal desen-
volve esforços para
que, de forma regu-
lar, o centro cultu-
ral. português pro-

mova cursos de aper-
terçoamento da lin-
gua portuguesa, pre-
yendo-se assim o;eu recomeço em
Setembro próximo.

Ál¡lb¡ilo, 10 de Agosto ila 1985 (¡.{ô PINTCII D Pld¡r s



5 tuoçõo
cconómlco
de Tomboli

A situação político-
-económico e social
de Tombali foi o pon-
to quente da discus-
são da reunião do Co-
mité de Estado da-
quela localidade, que
teve início dira I e ter-
minou sextå-feira.

No dia 8, os parti-
cipantes analisaram
aindao relatório
apresentado pelo che-
fe regional, Coronel
Humberto Gomes,
que explicou as acti-
vidades desenvolvi-
das durante os últi-
mos seis meses pelo
Comité de Estado da
regão ds Tombali.

Areunião conta
eom a participação de
todos os presidentes
dos comités do Parti-
doeEstadoesecretá-
rios para a Organiza-
ção do Partido em to-
dos os sectores que
compõem aquela re-
gião.

Peü iüo üe

sonss[onüencia
Uri Baldé, jovem

guineense deseja cor-
responder com jovens
de Portugal, Françå,
Itália, Holanda, EsPa-
nha, Canadá e Suécia,
eom idades compre-
endidas entre 21 a 28
anos, para os iovens
e 18 a 25 as jovens'
para troeå de exPres-
iões, jornais, selos
postais e em Portu-
guês.

Os intere$edos ¡n'
dem escrever ao (V

de Inussa Candé,
Hospital -Simão
Mendes., Caix. Post.

n.o 50 - Secção de

Estatlstica. - Bissau

- Rep. de G. Bissau.

O novo corpo de ge-
rência do Hotel -24 de
Setembro-, dirigido pe-
lo senhor António Pinto
Bastos, representante d¿
ESTA-Gestão de Hoteis
Limitada, Sóeio da TAP-
-Air Portugal. na socie-
dade estabelecida entre
estaeoGovernoda
Guiné-Bissau, por um
período de cinco anos,
foi empossado no passa-
do I do corrente pelo
camarada Alberto Lima
Gomes, Secretário de
Estado do Turismo.

A cerimónia de em-
possamento da nova di-
recção, foi antecedida
de uma reunião, a que
assistiram vários res-
ponsáveis das diferentes
secções que compõem
aquela instância hotelei-
ra tendo, na altura, o ea-
marada Tino Lima afir-
mado gü€, dgravante,
todos os servicos do Ho-
tel ..24 de Setembro-
passarão a funcionar em
moedas convertível (di-
visas), desde o grill, Pas-
sando pelo restaurante
e piseina. Ainda referiu
a medida como uma for-
ma de reeuperação no
atraso registado entre a
Guiné-Bissau e outros

países, no domínio da in-
drlstria hoteleira.

Maisàfrente,oeama-
rada Seeretário de Es-
tado do Turismo disse
gue, no futuro, pensa-se
desenvolver eursos cle

formaçã.oe seminários,
eom vista e um atrmen-
to de ean¡eidade rle ea-
da indivídrto. a fim de,
eom isso, poder-se rea-
liznr um plnno de tra-
balho a eurto, médio e
lonEo prazo. pretendido
na årea hoteleira.

Para o senhor Antó-
nio Pinto Bastos, a par-
ticipação de todos os
trabalhadores do Hotel
no desempenho das suas
tarefas é imPortante,
tendo afirmado que, tal
só se poderá realizar

corrl ¿ colaboração de to-
dos, recordando aos pre-
sentes que, os emprega-
dos devem procurar ser
amáveis para com o pú-
blico. .Apesar do Hotel
*24 de Setembro,, ser o
único em funcionamen-
to regular, no paÍs, é
importante que os servi-
ços sejam o mais esme-
radd possível, para me-
lhor diEnificar o Hotel e

¿presentar rr¡¡¿ þs¿ ima-
gem do país".

Entretanto, uma bre-
ve eonversa foi mantida
com o camarada Alberto
Lima Gomes depois da
reunião, em que fez
uma retrospectiva do
Hotel *24 de Setembro-,
perspeetivas no clomínio
da indú stria hote-
leira, na, Guiné-Bis-
sau, começando Por di-
zet que a última ge-
rência do Hotel, a quin-
ta, desde a sua criaçã'o,
era constituída só pelos
nacionais, que recebia
apoio técnico de uma
empresa portuguesa,
Sociedade Nacional de
Empreendimestos Eco-
nómico (SNEDE).

*Com uma direcção
constituída, inteiramen-
te, por nacionais, de-
monstra um certo atraso

por parte das autoridades
guineenses no que diz
respeito a indústria ho-
teleira", referiu o cama-
rada Lima Gomes para
mais à frente, dizer que
n em nenhuma parte da
Africa, mesmo em paf-
ses independentes mui-
to antes da Guiné-Bis-
sau, os hotéis nunca
funcionaram eom gerên-
cias nacionais, mas,
sim, eom estrangeiras, o
que signifiea que, o nos-
so país era o rinico que
funcionava com uma ge-
rêneia nacional*.

A.ssim, a nova direc-
ção vai gerir apenas o
Hotel .24 de Setembro-,
enquanto gue a Secre-

rßlur rü¡
de grande procura, os 7
mil pesos.

Por outro lado, apurou-
-se, no quadro da ofen-
siva em causa, que cer-
tos comerciantes utili-
zam como objecto de li-
quidação das suas dívi-
das as mercadorias, com-
prometendo-se, deste
modo, o poder de com-
pra das populações.

Em fins de Julho, na
Regiã.o de Bafatá, na
seeção de Sarabanda de-
tectou-se a mesma tro-
ea de mereadorias entre
Mamadrl Sani (Mamadú
Sare Banda) e um mau-

úiecretário de Estado do T'urisnro, Tino Lima Gomes

tr ¡ncr

ço do pêssÕal qualifica-
do necessário, tem o
curso da inqustria hote-
Ieira naciorral.

Ainda nrr quadro dos
hotéis no pais, o ¡tovo
Hc¡rel de .Llissau, eûÌ
construçao ao iailo da
Emb¿ixacia dos EUA,
foi enircgue à Cadeia rje
Hotcis *sH.Ufi,A'IOi{-,
com uma capaciclade cie

absorçäo de 220 a 230
quadlos, devendo dar-se
iniclo ao recrutamento
dos empregados, para
depois serem submeti-
dos ¿ uma reciclagem
pelo pessoal da *SHE-
RATON-, referiu ainda
o responsável da SET.

Quanto ao Complexo
Turistico de Bubaque, o
camarada Tino Lima
disse existirem perspec-
tivas do seu melhora-
mento e ampliação
considerando ser ur¡t lÌo-
tel rentável, sendo a
única dificuldade, o de
transporte gu€, disse,
esperar resolver até ao
fim do ano corrente.

Um seminário so-
bre a cooperação téc-
niea regional para a
formação e pesquisa
em planificação de
administração da
sducação (C,A.F.O.R.
P.A.), entre os cinco
oaíses de expressão
rficial portuguesa,
¡oderá ter lugar em
Bissau nos finais de
Ianeiro prôximo,
enunciou a ANG, ci-
tando um.¡ fonte
afecta ao Ministério
da Educação Nacio-
nal, Cultura e Des-
portos.

lu¡s Sonco no

URSS

O secretário de Es-
taCo das Pescas, ca-
marada Luís Sanca,
partiu para a União
Soviética, na sexta-
-feira, onde deverá
assistir a exposição
da Inrvbprom (Indús-
tria Pesqueira Inter-
nacional), à decorrer
em Leningrado.

Luís Sanea que se
desloeou à URSS a
convite do ministro
da Indústria Pesquei-

ra da União Soviéti-
câ, deverá manter
contactos com as au-
toridades desse país

sobre o actual estado

das nossas relações

de cooperação no do-
mínio das pescas: A
exposição decorre de

6 a 15 do corrente
mês.

Formóclos

HOJE - Farmácia 20

de Janeiro - Bair-
ro de Santa Luzia,

telefone 21 50 70

AMANHÃ - Farmá-
cia Farmedi n.o I -
Ru¿ Guerra Men-
des, telef. 21 55 15

SEGUNDA-FEIRA -
Farmáeia Moderna

- Rua 12 de Se-
tembro, telefone
2t27 02

TERçA-PEINA -
Farmáci¡ dr. João

Soares da Gama -
Bairro de Belém,
telefone 213473,

O evento, que reu-
nirá cerca de 40 ele-
mentos, no quadro
dos *Cínco*, tem co-
mo objectivo proce-
der o estudo sobre e
viabilidade da coope-
ração no domfno da
educação.

O projecto em eau-
sa foi elaborado pela
UNESCO, como orga-
nismo exeeutor, e a
Agência Sueca para
Desenvolvimento (S.
I.D.A.), na qualidade
do financiador.

SfDodo, fO ds ASorto alc 19t5

ir ¡ru

Holcl 1t24 üe Sclenbror¡ lsm ¡ouc gGrâEclo
e ¡üulçer porr¡Ë o funclonor em Élrl¡a¡

taria de Estado do Tu-
risrno vai continuar a
geraraPont¿-Netoea
prestar assrstência a ou-
tros hotéis conro Buoa-
que e Capé, entre oü-
tros.

*Nesta primeira fase,
é preocupação da ESTA,
a formação de quadros
no dominio hoteleiro
principaimente, do *24
de Setembro>'1 eü€ COII-
ta com um efectivo de
192 elementos o güe,
na palavra do Secretá-
rio de Estado represen-
ta pessoal ¿ mais Por-
que, disse,.segunCo nor-
mas internacionais, cada
quarto pode funcionar
com 0,8 ou um homem,
o que totaliza 105 ele-
mentos. Deste modo
pensa-se proeeder a sua
reduçir.o, o qual irá ser
levada a cabo, através
das demonstrações de
comportamento e empe-
nhamento nos serviços.

Estudos levados ¿ ca-
bo pela Secretaria de
Estado do Turismo cons-

tatou que, nem um ter-

Pollcl¡ eGerórh¡ rsglõe¡
ritaniano, Ahamed BoY.
residente em Bissau.

Segundo as declara-
ções do Celso de Carva-
lho o facto foi detectado
na altura em que o co-
merciante Mamadú Sa-
ni levantou uma tonela-
da de arroz a título de
di.stribuição regular na
tabanea onde oPera, cu-
jo destino veio a ser ou-
tro, com vista à liquida-
ção da dívirla de eem

,eontos celehrada eom o
Ahamed Boy que lhe
impôs como eonclição de
pagamento a.s mercaclo-
rias, através de um do-
eumento assinado por
ambos.

Semlffirle ¡obre
plmnlllcoçüoOs efeitos da camPa-

nha contra os crimes
económicos desencadea-
da pelos agentes do De-
oar-tamentò Nacional de

betitos Económicos (D'
N.D.E.), que se faz sen-
tir durante muito tem-
po na cidade de Bissau'
estendeu-se actualmen-
te, ¿ algumas regiões do
interior, particularmen-
te ao leste do País.
-Na sequência da oPe-

ração, os agentes süf-
preenderam em flagran-
le delito na Região de
Gabri, três indivíduos a
trafiearem no *mereado
tì€gro*, troeando mil sv-
lins e 5 mil franeos CFA

ao valor de 2 500 e 6 000
pesos guineenses' res-
pectivamente.

Os implicados, Uma-
ro Seidilé e Mamadú
Marna (nacionais) e um
estrangeiro, Sene Seidi,
da República da Guiné-
-Conakry, foram deti-
dos. ,

J

No que diz resPeito
aos francos CFA, nas
palavras do adjunto co-
mandante da referida
instituição policial, Cel-
so Simão Rosa de Car-
valho, as vezes atinge
um valor de troea, de-
pendendo ou não da in-
fluência das mercadorias

Pfit¡l { .ùrô ?ßTCBÀ)



O secretário de Esta-
do das Pescas, camara-
da Luís Sanca, eneerrou,
na tarde de segunda-fei-
ra, numa das salas do
pavilhão d¡ Marinha de
Guerra Naeional, o eur-
so de formação de fisea-
lizadores de pesea, gue
vinha cleeorrendo desde
o passado dia 15 de Ju-
nho último.

No seu improvtso, o
camerada Sanea agrade-
eeu aos instrutores
norte-amerìea.nos, pela
bo¿ vontade manifesta-
da em ministrarem o
eurso, tornando-o uma
rerlidade.

Felieitou, iEualmente,
os alunos que demons-
traram interesse ao lon-
go do mesmo, o que eon-
tribuiu para o bom
aprovei.tamento dos íns-
truendos.

Segundo Luís Sanea'
o futuro do país está nas
mãos dos jovens, salien-

Aiudo
do UNICEF
porq centros
de gsúde

A UNICEF forne-
:eu, recentemente, à
Suiné-Bissau, vários
materiais e equipa-
nerrtos sanitários pa-
a apetrechamento de
30 centros de saúde
ro quadro do seu
tpoio, com vista a
atenuar a carência do
Þaís neste sector, in-
formou o departa-
nento do património
lo Ministério da Saú-
le Pública através
le uma nota enviada
¡ nossa redacção.

O donativo eom-
oreende materiais co-
mo caixas inox para
rsterelização de ma-
ierial, berços, balan-
;as de pesagem Pâra
rdultos e bebés, mi-
:roscópio monocular,
caixas de matronas
com respectivoc ma-
teriais, estetoscóPios
fetal, mesas de obser-
vação entre outros
materiais essenciais e

indispensáveis n o s
postos de saúde.

Com esta ajuda da
UNICEF, os centros
beneficiários vão Po-
iler atender minima-
mente as neeessida-
rles sanitárias das Po-
pulações, o que cons-
titui um passo imPor-
tante na materializa-
ção dos objecitvos da

Organização Mundial
da Sarlde (OMS)

.Sarlde para Todos
no Ano 2000''

tando que os recursos
marítimos bem apro-
veitados, vão servir a
Guiné-Bissau e todos os
seus filhos.

..Esperamos não ser
atraiçoados da vossa
parte isto porque, tudo
na vida exige sacrifí-
cios" - sublinhou aque-
le membro do Governo
para depois, acrescentar,
<no que respeita aos
textes de avaliação que
fizeram durante o eurso,
terem aprendido algu-
ma coisa de importante
o que irá possibilitar os
instruendos a levarem a
cabo as tarefas que, do-
ravante. lhes irão ser in-
cumbidas".

Entretanto, Sanea
apelou aos recém-fisca-
lizadores de pesea para
porem, na prátiea, os
ensinamentos adquiri-
dos no ciecorrer do curso
de formação de fiscali-
zadores.

Por outro lado, aque-
le responsável declarou,
que o Estado guineense
não é corrupto visto que,
ele sabe o que quer e
nunca <.aceitará corrup-
ção" acrescentando que,
..confiantes no camniho
seguido pelo General
de Divisão Nino Vieira,
decerto que consegui-
remos atingir este ob-
jectivo-.

No decorrer do eurso
de formação de fiscali-
zadores de pesca, foram
leccionados vários te-
mas nomeadamente, a
terminologia, segurança
e orientação visual, lei
na.eional da ZEM (zona
exclusiva marítima),
gestão dos recursos vi-
vos do mar, noções de
primeiros socorros (en-
joo, pequenos acidentes)
e comunicação (família
e secretaria de Estado
das Pescas).

Foram, igualmente,

rais da Saúde Pública e
do Ministério dos Negó-
cios Estrangeiros e Che-
fe da Divisão Africa,
Asia, e Oceânia, além de
chefes dos vários depar-
tamentos do MSP.

Na ¿ltura, o camarada
Paulo Medina, ao referir
a importância do gesto,
disse que é uma ajuda
valiosa e demonstra o
interesse dos cidadãos

leccionadas matérias so-
bre os problemas de
conduta a bordo, objec-
tivos e responsabilidades
dos fiscalizadores, noção
do sistema TMG e mé-
trica e trabalho do fis-
calizador dos diferentes
tipos de barco (de arras-
tão, long-liver, cerco e
navios-mães).

A avaliação da eom-
posição da captura. pre-
paração do relatório e
das informações a trans-
mitir na rádio, determi-
nação de captura das es-
péeies, incidentes e
proibidas rádio-mensa-
gem de captura de pei-
xes proibidos, figura-
vam nos temas.

O referido curso de
formação de fiscalizado-
res de pesea foi finan-
ciado pelo Banco Mun-
dial, no valor de 47 800
$US, equivalente a 23
milhões de pesos guine-
enses.

res>> - acrescentou o ca-
marada Paulo Medina.

Para o camarada Si-
mão Mendes, a presente
oferta vem na sequência
do encontro tido com o
camarada Presidente
João Bernardo Vieira,
com os emigrantes que
estiveram a assistir a
cerimónia do fanado,
duranteoqualoPresi-
dente Nino Vieira lhes

0 pll¡

Bondo desenhodo

Retomuds publicuçõo
de revisto "N'tori Polon"

0 prb

Ierminou Gurro de formuç
de fiscoEizsdores de pescü

at

00

Cem lençois consti-
tuem o donativo dos
emigrantes guineenses
radicados em França, e
que foi entregue na pas-
sada quinta-feira, pelo
camarada Simão Men-
des, director da Coope-
rativa ..Domingos Ra-
mos> e seu representan-
tes, ao Ministério da
Saúde Pública, na pes-
soa do camarada Paulo

Donativo
para saú

dos emigrantes
de Pública

Uma série de novag
publicações de BAN-
DA DESENHADA
do famoso protago-
nista *N'TORI PA-
LAN", criado pelo co-
nhecido caricaturist¿
Manuel Júlio, será
lançada nas bancas da
capital a preço de
50,00PG cada exem-
plar.

Estas publicações,
que já tiveram o seu
*pontapé de saída"
com o lançamento
do número Cinco, sob
o título ..LUTU NA
KUNTUM-, numa ti-
ragem de 2 500 exem-
plares, no qual,
N'TORI PALAN, na
ânsia de ganhar di-
nheiro convidou o pai
a tomar parte num
combate de luta livre,
que tinha como pré-
mio 500 mil pesos,
tendo-lhes a ganân-
cia saído avesso, pois,
durante prova sofre-
ram uma severa der-
rota...

O número Seis,
uma oestória" diver-
tida, própria das tra-
quinices das crianqas
¡ob o título.BARFA-
TA KU NHU PAR.
BAI- (encontro
eom o senhor Parbai).
Nesta banda o senhor
Parbai, objecto do
troça da miudagem,
devido ao tamanho
da sua boca, N'TQRI,
será a principal figu-
ra, levando o seu go-
zo atê ao extremo, e
que veio acabar nu-
ma pancadaria entre
ele e osenhorPar-
bai... E, o N'TORI
PALAN continua a
sua aventura, apare-
cendo na edição nú-
mero Sete sob o títu-
lo *BINDIDUR DI
ALUMINU" (vende-
dor de alumínio), na
qual o leitor poderá
encontrar o famoso
PALAN confronta-
do com outros peri-
gos, um dos quais é
um boi selvagem que

lhe surge no momen-
to em que mantinha
uma conversa anima-
da com um lavrador
a quem estava a pe+
guntar o local onde
poderia encontrar o
alumínis em grande
quantidade. Os doÍs
acabam por se encon-
trarem num mesmo
abrigo quando lhes
surgiu o perigo de
perto e...

*DUENTI DI EI-
NEMA. (Fanático de
cinema) será o núnie-
ro àseguir,o Oito.
Nesta rúbrica, para
poder ir ao filme, te-
ve de idealizar várias
estratégias de eonse-
guir o dinheiro. Uma
delas foi a de apanhar
mangas que depois
vendia. Depois de
muita procura, acaba
por . encontrar uma
mulher com um cesto
de mangas, tendo lo-
go idealizado a form¿
de the subtrair algu-
mas mângas do cesto
que ela ttazia... e,
através d¿ leitura, o
leitor poderá aeom-
panhar o desfecho
desta interessante
aventura.

Finalmente, no
*MURU DI BRUN.
îIfMA", N'TORI PA-
LAN encarna a figu-
r¿ de um mouro (cu-
randeiro) a fim de en-
ganar os incautos, a
quem extorquia o di-
nheiro, para poder
sobreviver. Nesta ae-
tividade, o azat ba-
te-lheaporta ecom
ele foi-se a sorte. Tu-
do .começou quando
recomendou um me-
sínho (remédio) erra-
do a um que lhe foi
solicitar um remédio
càpaz de lhe resolver
problemas d¿ vida...
estas s mais peripe-
cias o leitor poderá
ainda acompanhar
durante a aventura
lo desventurado
N'TORI PALAN.

Medina, Secretário-Ge-
ral daquele Ministério.

Na cerimónia da en-
trega dos referidos len-
çois, que serão distribuí-
dos pelos hospitais de
Bissau (Simão Mendes e
3 de Agosto), Rogional
deCanchungoe oCen-
tro de Saúde de Cale-
quisse, encontravam-se
presentes os camaradas
Abubacar Turé, embai-
xador da Guiné-Bissau
na CEE, Venâncio Fur-
tado, Marcelino Lima e
Lassana Turé, respecti-
vamente directores-ge-

guneenses no exterior
em participar nesta no-
va fase da luta. *Não é
por acaso que os emi-
grantes guineenses esco-
lherem a saúde para sua
oferta, isto porque sa-
bem que a saúde é uma
área talvez com mais di-
ficuldades e que toda
ajuda é sempre impor-
tante, seja de que tipo
for-. Disse ainda que
esses passos podem vir
a ser alargados a outras
áreas, tal como habita-
ção, *que lhes permitirá
criar condições habita-
cionais aos seus familia-

apontou alguns passos
onde podem contribuir
na Reconstrução Nacio-
nal da Guiné-Bissau.

O representante dos
emigrantes teve ainda
um encontro com o ca-
marada Alexandre Nu-
nes Correia, tituldr da
pasta da Saúde, que lhe
manifestou o seu agra-
decimento pela oferta,
apelando-lhes que con-
tinuem a trabalhar co-
mo têm feito até aqui e
garantiu-lhes que o Par-
tidoeoGovernocontam
com eles.
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Reportogem

O director d¡ <Silô Diatu falando ao <Àlô Pintcha>

E*p reso Públ ICO
llî

) ¡l IO to
,\ o

aca 80bG a

A situação actual da
Empresa Pública <Silô
Diata>, embora exP+
rimentasse já alguns Pas'
sos positivos no âmbito
administrativo, é carac-
terizada ainda Por um
certo número de Proble-
mas, razão que levou o
cngenheiro Augusto Sani,
director dessa instituição,
em entrevista ao (Nô
Pintchal, a apontar com

oplimismo, quc (estamos

A Empresa Pública dos

Transportes <Silô Diata>'
cstipulou uma nova tarifa
para as suas frotas de cir-
culação urbana, cujos va-
lores estão calculados,
isto é, da Alfândegal3 de

Agosto e toda a cidade de
Bissau, num total de 20,0C

PG. e de 3 de Agosto
para a frente aliås, até
ao Aeroporto, estimados
na importância de 35,00
PG..

ainda no arranque de

uma etapÐ), uma vez
que, a frota não conse-
gue acompanhar a cem
por cento as necessidades
do público.

Problemas de equiPa-
mentos e outros recursos
técnicos, que visam asse-
gurar o sector da mec&
nica, instituição de um
novo sistema de trabalho
como forma a cvitar a
degradação precoce das

Estc facto dcve-se, se

gundo as declarações do
director daquela empresa,
Augusto Braima Sani,
a fazer equilibrar as suas
dcspesas, motivado Pclo
aumento do preço do
combustível, verificado
no país desde Abril destc

ano, realidade esta que

repercutiu largamente na

gestão da referida insti-
tuição.

Um vcrdadeiro cemitério dc cbucatas - Testemunha vlva ila situaçã¡ que a empresa vivcu
¡nte¡ da ¡u¡ re¡bilitaçllo

viaturas" recuperação dc preocupações do priblico, Iógica, foi ainda mani-

veículos, criação de bi- no que respeita aos trans- festada a necessidade dc

lhetes tipo passes, entre portes)), vincou Augusto pneus e que, até este mo-

O¡tras, fóram as questões Sani, mento, aguarda-se a sua

que eitiverap no centro para a consecução dcs- vinda do exterior.
dcsta entrevista. sa perspectiva vários in- <...Entretanto, muita

<A nossa maior preo' dicadores, como a t r á s coisa podíamos adiantar
cupação, desde a críação descrevemos, tendem a com um efectivo controlo
da'Direóçao da Emprãsa comprometer grandemen- das nossas frotas isto é,

cm Janeiio de 1985, cen- te a sua concretização' se a nossa oficina esti-

tra-se na neccssidade de embora urge levar a efel- vesse em condições de

envidar todos os esforços to <<muitas ginásticas> responder os diagnósticos
para mobilizar meios quc para encontrar algumas que pretendemos levar a
î i s c m acompanhar as ioluções. Dentro desta efeito>, lamentou Sani

que, depois. acrescentou
que, esta situação <<colo-

ca-nos frente a um sério
problema de difícil solu-
ção).

Como forma de evitar
riscos embaraçosos e pro-
ceder assim o controlo
das suas viaturas, a di-
recção da empresa enten
deu criar um conselho
técnico com a sua direc-
ção respectiva. Este de-
partarnento, que integra

llouu tubelu de preçoE Su

As novas unidades da <Silô Diata>
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Em consequência da
subida do combustível, a
empresa viu-se obrigada
a suportar um aumento
de despesas, traduzindo
em 25 por cento da sua
receita, adicionado a de-

mais factores como a ma-
nutenção e s'erviços com
tcrceiros, originando as-

sim a empresa a ter até
aqui um déficite de I mi.
Ihão e quinhentos mil
pesos.

Para o camarada Sani,
tendo em conta as várias
preocupações da empresa
e cmbora com a subida
de tabela dos preços das
suas frotas <alego para
já que atê, al estamos a
levar a cabo um preço
social, não visa nem re-
compensar o custo do
combustível>. A título de
exemplo, apontou ele que
as rotas Alfândega/Santa
Luzia e Q. G/Aeroporto

causam prejufuos, isto,
devido à fraca percenta-
gem de utentes das car-
reiras.

Ainda, dentro do cíclo
das suas PreocuPações'
aquela instituição de

transportes tem compro-
missos benéficos inadiâ-
veis, para a amortização
dos novos autocarros num
montante estimado. men-
salmente, em I milhão e

setecentos mil Pesos.

Por outro lado e de
mocfo a evitar a deterio-
ração das passadeiras
obrigatórias dos passagei-
ros colocados nas para'
gens dos autocarros ((e

que muitos jâ se encon-
tram em vias de ruína a
direcção da empresa <Silô
Diata>, através do seu di-
rector, apela o público a
deixar de utilizar as re-
feridas passadeiras obri-
gatórias como banca de
repouso.

Quanto aos condutores
privados em particular, os
taxistas (o que pode sus-
citar pequenos acidentes
apela os mesmos a res-
peitarem os t5 metros
prescritos na Lei de Trân-
sito, para além das para-
gens consignadas às fro-
tas da <Silô Diatu,

Á.lguns pcpulares d¡
capital reagiram contr¡
a alteração das tarifar
dos autocarros, pondo en
realce a constante super
Iotação que se verifican
na circulação dos mesmo
nas artérias mais movi
rnentadas da cidade. <St
pretendem - diz alguén
na confusão da multidão
no interior do autocarrt

- arranjar lucros e nã<

se preocupem em limita
a lotação...rl

Esta questão foi colo
cacla ao director da em
presa <Silô Diata>, a Pro
pósito clo Protesto atrâr

manifestado, que justifi
cou desta maneira.>r

<<A questão que eu Pos
so considerar que não t

uma situação de factt
mas, sim, de consequên
cia surgiu, isto quanto i

superlotação, pelo motivt
de não dispormos dc um¡
unidade de transÞorti
com vista a resf:onder i

todas as necessidades dr
públicol.

Foi nesta ordem di

ideias que. prosseguiu ele

a direcção da empresi
prevê o levantamento d,

quatro viaturas <<Savieml
para garantir a cìrcula
ção nas zonas sub-urba

dTô P.INT(gI
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também alguns funcionâ-
rios mais antigos e expc-
rientes da empresa, tem
como essência discutir as

propostas da programa-

ção das actividades Pre-
vistas pela direcção, an-
tes de serem Postos em
execução.

Quanto à responsabili-
dade específica da direc-
ção técnica, ela consa-
gra-seaprocederocon-
trolo e receber todas as

recqmendações prove-
nientes do conselho téc-
nico e, ainda, assegurar
uma ce¡ta interdependên-
cia entre a oficina e o
departamento de explora-
ção. mais concretamenle,
na área da estatística.

<<Isto é assim porque,
em estatística, hâ dados
já facultados pelo regìsto
do condutor bastante de-
talhados, facto que leva
os agentes da oflcina a
estarem em dia com to-
das as anomalias 9ue,
porventura, poderão afec-
tar mais acentuadamente
a nossa frota. Quer dizer,
nesta base, prevê-se a
quilometragem diária da
viatura e outra¡ irregula-

ridades constatadas du'
rante o referido Percur-
so>, elucidou aquele' di-
rector. Este trabalho, se-
gundo as suas alusões,

está sob o controlo suPe-
rior do clirector técnico,
e processa-se semanal-
mente.

Com vista a uma me-
lhor concretização clessa

iniciativa. é absolutamen-
te necessária a formação
dos condutores numa ba-
se limitada <<de acordo
com as nossas possibili-
dades> necessidade que

não passou despercebida
do entrevìstado gue ex-
plicou assim: <<levámos a
cabo encontros entre me-
cânicos e condutores vi-
sando o treino destes den-
tro do aspecto prático da
relação condutor/carro,
isto é. levar os conduto-
res a terem uma noção
mais ou menos geral da
parte mecânica das suas
viaturas>.

coBRANçA
FLATAANTE
PARA FIXO

Dentro deste capftulo,
é oportuno destacar, de

acordo com as confirma-
ções do director da em-
pre6a, a necessddade de
conceber uma nova for-
ma de orientação da em-
presa a partir do mês de
Julho <onde vai terminar
o primeiro plano geral
das nossas actividades,
mais concretamente, so-
bre a questão dos passes,

terminais de linha, entre
outros empreendimentos
previstos>.

No respetiante euJ ter-
minais de linha que visa,
em parte, apoiar o traba-
lho da estatística, tem co-
mo objectivo o controlo
dos horários durante as

mìssões e evitar, €trl su.
ma, a fuga dos autocar-
ros para outras linhas,
para além daquelas gue
foram consìgnadas. Ain-
da se prevê a mudança
do sistema da cobrança
no interior dos autocar-
ros, ((passando de um sis-
tema flutuante para
fi¡or.

<Desdo Janeiro destc
ano, aquando do lança-
mento do nosso p¡imeiro

horário, prevemos, igual-
mente, o lançamento do
passe social. M'as, este úl-
timo. não se verificou de-

vido certas limitações>,
explicou Sani, para depois
atribuir a responsabili'
dade à Imprensa Nacio-
nal, Empresa Pública
(INACEP).

Ao justificar aquela
resrronsabilidade (embora
subjectiva) sublinhou que

tudo depende da institui-
ção atrás referida Para
mais adiante, realçar:
<<até porque temos enco-
mendas em atraso. como
bilhetes, cadernetas e ou-
tros. Entretanto, nesta si-
tuação, não Podemos fa-
zer mais encomendas>.

(... E para solucionar-
rFos esta situação, tende-
mos arranjar uma outra
saída, mandáJo confec-
cionar no exterior, Pala
podermos arrancar com
ele, disse Sani

BALANÇO POSITIVO

O balanço da emPresa
foi considerado positivo
por aquelc técnico, após

Reoortogem

uma análise sucinta sobre
o ciclo das despesas afec-
tas a empresa. Quanto as

receitas mensais da em-
presa - disse - esta
ronda um valor estimado
em4a5milcontos,de-
pendendo do número de
carros que têm em mobi-
lização. E, falando das

despesas, assegurou que

elas conhecem um regime
variável, cuja dependên-
cia está afecta, em Parte'
em quantos foram as

avarias.
Sobre o combustível

(fazendo ele mais ou me-
nos uma estimativa mé-
dia) cobre uma deSpesa
de 25 por cento e, para
o valor das peças, 8 por
cento, sem enquadrar as
demais despesas. Para o
fundo de reserva. são mo-
bilizados 5 por cento.
Ainda <<destacamos, men-
salmente, lmilhão¿se-
tecentos contos destina-
dos ao fundo de amorti-
zação da nossa frota)) su-
blinhou Augusto Sani
gue, em contrapartida,
defendeu: <<assim pode-
mos dizer que o nosso ba-
lanço é positivo>.

No que traduz ao nú-
mero de trabalhadores, a
empresa tem um total a
nível de Bissau de 92,
distribuídos para os dife-
rentes serviços. Nos servi-
ços como exploraÇão, se-

cretaria e contabilidadc
ou tesouraria, distinguem-'
-se valores respectivos de
42,2e5indivíduos.E,
cerca de 20, estão ligados
à oficina.

Quanto à proporção do
pessoal empregue pelo
nrimero de autocarros (o
que existem num total de
l0) na sede de Bissau
verifica-se uma proporção
de 16,4 por carro; nas fi-
liais, onde temos um total'
de 7 carros paralizados,
ê de 7,3 por carro. Con-
sidera-se, que segundo o.
¡nterlocutor, o não fun-
cionamento dos referidos
carros .prende-se com ¿
carência de pneus e pre.
blemas da falta de bate.
ria, para qual é inrÊtil
arriscar qualquer acção
quanto à súa recuperação:
porque, não j<garanto
uma longevidade>, tcndo
em conta a situação prc-
cária das estradas.

a0$ utentG$

er otoçõo e oumenTo rorifório, Público Gonüesta
nas. Portanto, fazêr uma
<<complemgntaridade e
descongestionan as ar-
térias principais, afectas
àquelas zonas. E, neste
momento, estamos à es-
pera dc pncus, rematou
ele.

Para o efeito, vai ser
aberta uma nova rota,
perfazendo desta maneira
um total de cinco linhas.
Esta nova linha, clue terá
uma longa trajectória,
tem como ponto de par-
tida Alfândega/3 de
Agosto/Avenida Domin-
gos Ramos, indo até ao
eruzamento que vai Para
a Cicer, entrando na
Avenida do Brasil. Desta,
passarô pela estrada de
Bôr. dando continuidade
à de Caracol, cortando o
Bairro de Cuntùme, se-
guindo depois a estrada
14 de Novembro, termi-
nando no hospital 3 de
Agosto. E, para ìá, está-
-se na medição das esta-

ções e construção das
mesmas.

Aínda, no respeitante
à superlotação, aquele en-
genheiro considerou que
fsso se verifica apenas na
rota Alfândega/Brá, quc
'éalinhaleCTT/Aero.
porto, linha 3 (porquc,

são artérias que sustentam
maior fluxo de gente>,
frizou, com efeito, Sani.

DISPARIDADE NO
SISTEMA TARIFÁRIO

Sobre este Pormenor'
contestado Pelo Público'
que classificou de <<dis-

paridade no sistema tari-
fário>. quer dizer, de con-
formidade com as suas

alegações um indivíduo
pode apanhar o autocar-
ro em qualquer zona da
capital, m ais concreta-
mènte, na rota Porto/
lChapa e ChaPa/Aero-

porto, que¡ numa distân-
cia bem afastada ou Pró-
xima, terá na mesma c¡ue

pagar 12,50 Pesos, ainda
que vâ parar à ChaPa.
Mas, por exemplo, um
indivíduo que mora a 50
metros depois da ChaPa'
e se ananhar o autocarro
na Mãe-de-Água, uma
vez que já ultrapassou a
Chapa. väi pagar 25,00
PG., isto de acordo com
as constatações do Ptl-
blico.

Frente a esta questão
gue, como Sani atrás dei-
xou descrita: <<não é uma
situação do facto mas,
sim, de circunstância>
subúnhou, veio na ordem

de um levantamento fei-
to pela direcção da em'
presa e que foi submetido
(na base da ProPosta) a
apreciação superior e

aprovado, quanto à divi-
são das zonas.

<<IJma coisa é certa.
Nós temos, para o bom
andamento dos trabalhos,
que marcar um Ponto re-

ferencial que e poderá
servir-nos como ponto de
partida para a divisão das
zonas. Achámos que a
Chapa de Bissau foi o
ponto de referência ideal
com vista à divisão da
cidade em duas Partes:
Porto/Chapa e Chapa/
/Aeroporto, portanto, é

I rota com maior predo-
minâncía do prlblico, o

quc significa, transporta-
mos diariamente um to-
tal de 6 mil passrgeiros.
Enquanto que, noutras
zonas, como Santa Lu-
zia/Alfândega, só temos
prejuízos, derivado ao
fraco fluxo de passagei-
ros, cujas receitas não
dão sequer parafazet face
às despesae feitas em
combustlveis>.

Eis a razão, para com-
pensar todos esses prcjuf-
zos constatados na rota
em causa, segundo o en-
genheiro Sani, quc pas-
sámos a aplicar as taxas
de 12,50 e 25,00 PG., nos
trajectos Alfândega/Brá
e CTT/Aeroporto, cofn
passagem pela Chapa dc
Bissau.

A f¡lta de transportcs no interior do país leva à sistema cabe mais um..
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Muitos obiectos Perderoffi'so

Ros ultimos 0n0s n0

Segundo o etno

Dificuldades mate-
riais da Guiné-Bissau
em preservar os objec-
tos de culto de várias
etnias do país, têm leva-
do a gue, por exemPlo,
{gomecem, a parecer fo-
to¡ de obras guineenses
em várias revistas afri-
eanasÞ, eve¡tualmente
iá fora do país - afir-
ma o etnólogo Benia-
mim Pereira, na revista
portuguesa *.4,frica Ho-
je,'.

Muitas Balobas foram
destruídas nos últimos
tnos, assegura Benja-
mim.

Reeentemente, o et-
nólogo Pereira foi des-
eobrir no atálogo de
uma colecção norte-
-americana uma Peea
apresentada como sendo
originária da Nigéria
.(confirmei dePois que
se trata de uma Peça da
etnia Manjaea. - afir-
ma o estudioso.

De referir que o eatá-
logo estava assinado Por
um grande esPeeialista
horte-americano em et-
nologia.

Quando da reeente
visita do Presidente Ni-
no Vieira a Portu$al, um
membro da sua comitiva
Iamentou *é pena que
Dara vermos os nossos
åbjectos tenhamos de
vir a Portugal-.

Benjamim Pereira
tem uma oPinião: *A le-
gitimidade dos_ .Povos
oara ficar com determi-
'nado património só Para
cles é'muito descutivel*.

ogo Benjomim P

E adianta -somos
contra algumas estúPi-
das barreiras nacionalis-
tas, pois os testemunhos
do homem são fenóme-
nos universais e quere-
mos apenas valorizar
esses testemunhos.

No entanto, considera
importante que os go-
vernos dos países africa-
nos preservem os teste-
munhos do passado dos
seus povos.

Em Angola, Moçam-
biqug Guiné-Bissau e

Cabo Verde torna-se ac-
tualmente difícil organi-
zar museus que apre-
sentem de forma siste-
mática as verdadeiras
obras de arte das vária¡
etnias.

..Angola pode ter um
dos melhores museus
africanos de etnologia*

- afirma Benjamim Pe-
reira.

eretro

Os estudiosos refere,
o Museu do Dundo, em
Luanda, que chegou a
ser considerado omagní-
fig6-, além de colecções
em Cabinda, Luso e ou-
tras cidades angolanas.

O Museu de etnologia
possui valiosas colecções
dos Quiocos, de Angola,
e de outras etnias da-
quele país e tle Moçam-
bique, Guiné-Bissau,
Cabo Verde e Timor.

Em relação a Moçam-
bique, Benjamim Perei-
ra afirm¿ que a luta
contra os tribalismos e
regionalismos anulou
formas particulare5 de
cultura, enfraquecendo
as tradições e suas ma-
nifestações.

No entanto, os Ma-
condes, por exemPlo,
encontraram os últimos
10/15 anos uma nova
solução, comPletamente

Os restos semi-lossili-
zado de um dinossauro,
que poderá ter cerca de
?0 milhões de anos fo-
ram encontrados na zo-
na do deserto de calma,
l. 500 quilómetros ao
norte de Santiago.

' o aorrru"rrador do Mu-
seu ..Parqug El Loao
Gorse Serracino, afir-
-ot""o Diário ..La Ter-
cera de La Hora" que se

trata dos Primeiros res-
tos de um Dinosauro no

Ghollenger
fe¡fe¡¡o o lerra

Guiné-Bissau

Re¡to¡ de dino¡¡euro de 70 mllhõe¡ de on03

diferente da sua escul-
tur¿ tradicional, com
imagens verdadeira-
mente desligadas dos
cânones tradicionais -
refere. Aliás - conside-
ra - Moçambique *ain-
da náo encontrou o seu
novo tipo de linguagern
plástica e vêem-se pas-
sos muito hesitantes
dentro desses cânones
tradicionais, que estão
ultrapassadoso.

Os Macondes, ultra-
passando a simples exe-
cução em madeira de
máscaras e figuras de
antepassados, deram a
volta por cima e estão a
utiiizar rolhas, lâmPadas
e outros materiais.

..Foi uma saída pela
su¿ necedsidade de ex-
oandir os sentimentos*
äponta Benjamim Perei-
ra.

Iimite entre o Perú e a
Bolívia, no Sul da Ar-
gentina e na Califórnia.

Noutros Continentes
os Dinassauros tem sido
encontrados na EuroPa'
Uganda, Paquistão, In-
donésia e China.

No Chile, disse Serra-
cino, só se tem encon-
trado *Pega'das Petrifi-
cadas,, noJarredorss das

termas de El Flaco, no
interior de San Fernan-
do, mas não se encon-
tram restos.

O vaivem espacial norte-americano
*Challenger> aterrou no dia 5 de Agosto n¿
base aérea de Edwards, no deserto california-
no de Mojave, depois de ter permanecido oito
dias no espaço.

A Nasa consi'derou que a décim¿ nona
missão de naves reutilizáveis e a oitava do
*Challenger" foi um completo êxito apesar
dos problemas que teve de enfrentar.

Eugene Urban, chefe dos serviços cientf-
ficos da Nasa, disse segunda-feira, dia 5, que
se cumpriram entre 80 e 85 por cento dos ob-
jectivos previstos para a missão.

As 13 experiências feitas a bordo pelos
sete astronautas forneceram informações im-
portantes cujo processamento irá manter os
cientistas em terra ocupados durante vários
anos, acrescenta Urban.

Tempo perdido pela avaria no sisterna de
telescópios alemãs, que só voltaram a funcio-
nar no domingo dia 4.

Apesar da avaria num dos motores een-
trais, da falha nos mecanismos de medicão e
voo em baixa órbita, os austronáutas puderam
traçar um mapa estrelar e estudar a composi-
ção do Universo.

Algumas das experiências realizadas, em
especial o uso dos telescópios, efectuar-se-ão
de novo na próxima missão, em Março de
1986, para estudar o Cometa *Halley..

O Cometa aproxima-se da terra todos os
?5 anos e os seus estudos é um dos trabalhos
favoritos dos astronomos de todo o mundo.

A *Challenger- foi lançada em 29 de Ju-
lho, 1? dias após o previsto, mas sofreu uma
avaria no motor central menos de 6 minuto¡
depois do lançamento.

Devido a este problema, a Nave mantevo-
-se numa órbi'ta mais baixa do que a prevista,
facto que transtornou algumas das experiên-
cias a ser feitas a bordo do laboratório euro-
peu.

Remédio contro
o rGSSOngr

Serracino afirmou ao
Diário chileno que entre
os restos semi-fossiliza-
dos se encontrou um pe-
daço de fémur de 26
centímetros de diâme-
tro, pelo o que se deduz
que o Dinossauro devia
medir cerca 13 metros
de altura.

O conservador do mu-
seu disse que o Dinos-
sauro devia ter vivido
no período cretácio, há
cerca de 70 milhões de
afros, âcrêscentou que o

local onde morreu. Hojo
desertico, era na altura
um grande lago.

Nos arredores deste
lago havia arbustos e
vegetais de tamanho
menor e o Dinossauro
vivia na zona alimen-
tando-se de reptéis, úl-
tima fase destas espé-
cies. l

Quando os répteis co-
meçarem a desaparocer,
os Dinossauros deste la-
go morreram a pouco e
pouco, de fome.

Um remédio efieaz
eontra o ressonar foi
encontrado aPós 30

anos de Pesquisa Pelo
médico alemão fede-
ral Dietrich Reichert'
de Bremen anuncia-
ram os serviços de
saúde da Alemanha
Federal.

O medicamento¡
*Sondrexuo apresen-

l¡d¡¡ ¡

Breves
Especialistas meteo-

rológìcos da URSS dis-
solveram nuvens Para
impedir que a chuva
ordiudicasse a abertura
äo klt Festival da Ju-
ventude e Estudantes'
referiu a ImPrensa de
Moscovo.

Sexta-feira, vésPera
do acto inaugural do
festival, um avião Anto-
nov M-30 bombardeou
eom idodeto de Prata e

tado em gotas, elimi-
na as mucosas secas
da faringe, resPonsá-
vei5 pelo involuntá-
rios sons do ressonar.

O remédio foi efi-
caz em 66 Por cento
dos pacientes trata-
dos, iendo o médico
dito que aqueles em
que se não obteve re-
sultados tinham ano-
malias.

300 quilogramas de áci-
do carbónico um núcleo
ciclónico, eujo centro se

localiza sobre Rio Voga,
segundo o jornal da Ju-
veñtude Comunista So-
viética.

O ciclone foi o causa-
dor das chuvas torren-
ciais, que se abateram
sobre Moscovo, nos doig
dias anteriores ao festi-
val.

Um sol esPlêndido
raiava sobre a caPital da

URSS, mas nuvens ne-
gras ameaçavam de no-
vo, chuva.

o
Dois macacos, vários

ratos, uma salamandra
um enxame de moscas e
alguns peixes regressa-
ram de boa saúde aPós
uma viagem de sete dias
no espaço - anuncrou a
Agência Tass.

O voo oCosmos 1667*
era a sétima exPeriência

soviétïca .6¡n urn oBio
Sputnik-. Os animais
fóram enviados imedia-
tamente para o Instituto
de Medicina Bioiógica
de Moscovo.

Oleg Gasenko, direc-
tor do Instituto, dePen-
dente do Ministério so-
viético da Saúde, disse
à televisão que as expe-
riências serviram Para
acompanhar ¿ reconsti-
tuição em Estado de im-

ponderabilidade d a s
pernas da salamandra,
que tenham sido corþ-
das pelos cientistas.

Segundo as leis britâ-
nicas, o sexo do indiví-
duo determina-se ao
nascer e alterações Pos-
teriores não têem efeito
legal, mas apenas físico.

Esta lei foi recente-
ments utilizada quando
Sandra Petroson Pediu
a anulação do seu casa-
mento, realizado em Ju-

nho de 1979, com
Edward Benjamim Pe-
troson, que no registo
de nascimento constava
como sendo lVendey Pa-
trÍcia Acton.

O juiz concedeu anu-
lação tendo como base o
facto de que, efeitos le-
gais, o marido, que se
tinha subrnetido a uma
oneraeão e mudara de
råxo era, na realidade,
um indivÍduo de sexo
feminino à nascença.

8ábdlo, 19 ¡ A¡odo ab r98,
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Mr
Toco do Guiné- B¡ssou em

de Bafatá. Com o efei-
to, a turma bafatense
não jogou contra o
Benfica alegando con-
dições precárias do ter-
reno do jogo, e, segun-
do deixa antever o co-
munieado, o protesto
não foi feito nos trâ-
mites legais.

Depois de ter sido
analisado, a Federaeão
emitiu um eomunieado
onde se transereveu o
artigo 51..o do regula-
merúo geral da Fede-
ração segundo o qual
o0s Erotestos sobre as
eondições do terreno do
íogn s6 poder,ão ser
considerados quando

futebol

feitos perante o árbi-
tro, antes do começo
do encontro ou por ir-
regularidades oeorri-
das durante a marcha
do encontro, mas neste
caso, o capitão da equi-
pa, na primeira opor-

tunidade do jogc, deve
prevenir o árbitro da
irregularidade eonsta-
tada e de qtre no fim
da partida fará o seu
rprotesto>>.

*O profesto dorl:¡-
rado nestas condíções
será apresentedo até
l8 horas do segundo
dia útil que se seguir
ao dir do jogo'.

O¡ grarüGr crro¡
do épocu

hprtl

-

Ténis - UDIB e Quínoro - Benfieo
nus meios finois

As meias finais da
Taça de Guiné-Bissau
será disputada hoje
e amanhã com os se-
guintes encontros: Té-
nis-UDIB e Quínara-
-Benfica. Estas duas
tiltimas formações eli-
minaram nas quartos
de final as turma¡ de
To¡nbali e de Bafatá.

Enquanto a turma
de Tombali perdeu
frente ao Quftrara Fc-
Ia marca de l-0, o
Benfiea deveu a sua
qualifieaeão qr'Ìeas ao
facto cla Federação Ce

Futebol ter eonsidera-
do improeedente o pro-
testo apresentado Pe-
la turma do Sporiing

NACIONAL
DE FUTEBOL

Os jogo UDIB-Ton-
bali e Tombali-Farim
não foram homologa-
dos porque até, quin-
ta-feira passada, a Co-
missão Central de Ãr,
bitros não remeteu os

respectivos relatórios
para apreciação na Fe-
deração. Entretanto,
em jogo em atraso, a
contar para jornada

nir.mero 30, o Benfica
e o Ténis empataram
a uma bola, na passarla
quarta-feira, no está-
dio Lino Correia.

A página futebolís-
tica da época 84/85
foi *desfolhadao, par-
cia.lmente. Conhece-
-se o campeão. Bem
entendido. Aliás é
aqui que reside o pro-
blema. Mas, o leitor,
certamente, ainda se
recorda da acçãro jurí-
dica desencadeada há
tempos pelo Bafatá e
que originou o recur-
so do Benfica... É a
questão que arrasta
ainda o campeonato.

Sigilo ou esqueci-
mento ou ainda in-
congruência dos ór-
gãos federativos?
&Ías há ainda mais
matéria para muita
manga: faltas de
comparência e ainda
o caso dos quartos de
final da X edição da
Taça da Guiné-Bis-
sa.u gue surge quâse
ao findar da époc.r.,

infelizmente, ainda
9m curso. A raz"'ro não
se resume ao facto
desta ou aquela equi-
na terTse qualificado.
Não. Nem tão pouco
se relaciona com a le-
gitimidade da apre-
ciação de protesto de
Bafatá no jogo com o
Benfica.

As *digressfies" que
fomos obrigados p
empreender s.ì.c me-
rp.s consideraeões?
Longe disso. M:.s sim
a reterogeneidade,
enfim a eontredieão
existente na Fodpr¡-
eão, sem um trabalho
linear (diga-se de pas-

sagem), para se evitar
ferir susceptibilida-
des. Aos órgãos fedo-
rativos assiste-lhes
um alibi, o de os seus

efectivos não serem
funcionários a tempo
inteiro. Mas, até nis-
so, surge o imcompa-
tível com o que se
passou. Ora vejamos:
o comunicado núme.
ro 47, da Federação
marcava o jogo Ben-
fica-Bafatá (quartos-
-Ce-final) para o dia
23 de Julho. Não hou-
ve jogo. O Bafatá ale-
gou impraticabilidade
do terreno. Um outru
comunicado, o núme-
ro 48, anunciava o dia
23 do mesmo mês, eo-
mo a dat¿ para a rca-
lizaçáo do referido e¡:,-

contro, dando razões.
a priori, à equipa do
leste. No mesmo dia

- segundo a data (26
de Julho) - emitir-
se-ia um outro comu-
nicado a suspender o
referido encontro.

Marcação e suspen-
são. Confusão e mais
confus1o: a derrota
da turma de Bafatá e
a qualificação do
Benfica, depois da
a.preciação do protes-
to bafatense.

Mais uma vez, nio
se põe em eausa a le-
gitimidade da derrota
da turma do Leste (o
Sporting de Bafatá).
Iüas sim, o método de
trabalho da Federa-
ção - uma ineoncru-
êncía - ao emitir co-

municados sem que o
protesto tenha sido
apreeiado pelo Con-
¡elho Téenieo. C) eo:
locar <<a carroça à

frente dos bois-. En-
fim, um trabelho de
*ioelho", Sem méto-
do, sem coerênci.r,
ne,m unlformidade dc
critérios.

Zslre
contro

violåncla

O ministro zairen-
se dos Desportos,
Tshimpumpu Wa
Tshimpumpu anun-
ciou uma acção de
grande envergadura
para combater a vio-
lência nos estádios sa-
lientando ¿ proibiçùo

de rituai¡ feitichistas
naqueles recintos.

A violência, disse
uquele membro do
ìoverno, <ameaça pe-

rigosamente a socie-
:lade zairenseÞ. Numa
circular distribuída
aos responsáveis pelo
desporto a todos os

níveis, Tshimpumpu
anunciou &s novas

medidas a tomar par¿
combater o fenóme-
no.

Brcve¡

Cumpeonsto d
R U A ANGOIII

Mesmo com uma derro-
ta frente a turma do

Gueto pela marca de 4-5,
a formação de Show li-
dera o campeonato de
defeso de futebol da Rua
Angola eom quatro pon-
tos, *ex-aequo> eom as
formações do Guettc,
Travadores e Alegria do
Povo.

Este eampeonato for-
neeeu os seguintes re-
srrltaclos, aÞós a tereeira
jornada da eategoria sé-
nior. La.eariles-Alegria
do Povo, l-3; Travaclo-
res-Manchester, 4-3;

Rulimundo-Revigrés,

Uma cadeia norte-
-americana de televisão
e dois organismos sovié-
ticos anunciaram uma
nova competição despor-
tiva internacional cha-
mada *Jogos de Boa
VontadcD. A ANOP quc

e defeso
1-9 e Show-Guetto, 4-5.

Na categoria júnicr, a
formação de Lacarães é
o comandante com sete
pontos. Eis os resulta-
dos da jornada: Buli-
mundo-Guetto, 3-0;
Show-Revigrés, 6-1 ; La-
carães-Manchester, 0-3
e Travadores-Alegria do
Povo, 3-2-

BOI-AMA - O Cefeso
de fut^bol de Fclama te-
ve' início riltimo fim
de sema.na com a reali-
zaqiio da primeira jor-
nada.. Os resultados fo-
ram OS 5eo1:i1fn9' fufsn-
chester-Académico" l-r);
N'Hongole-.G ã-Beafada,

0-0; .A,frica Livre-Arma-
zéns do Povo 2-4.

BAFAT/Í, - Também
nesta região teve início
a primeira jornada do
defeso, tendo sa.ido em-
pata.das pela margem de
uma bola as formações
de Hafia e da UDIB.

Este eampeonato en-
eontra-se sob o auspício
rlo Departamento da
Cultura, Desocrtos e Re-
ereaeão do Seeretariado
Regional da JAAC e
pa.rticipam nele eerea rle
oito eouines orlunrlas
dos dif-rentes bairros
desta ciCade.

UIIS G EUI snil Gompetlçõee
veiculou èsta notícia, dá
conta que os referidos
jogos serão realizaclos de
quatro em quatro anos.
I

Turner, Presidente da
cadeia CNN de tele'¡i-
são por cabo, afirmou

que a sua empresa aJu-
dará a organizar, finan-
ciar e transmitir esses
jogos, cuja primeira
edição se realízará em
MoscovoentreSa 20

de Julho de 1986.

-
Futebol Angolano -

O Desportivo de Chelas
matêm a liderança do
campeonato angolano de
Iutebol, ao vencer a T.
A.A.G. por 3-0, soman-
do assim oito pontos. Os
resultados da jornada
são: Petro Huambo-In-
ter f,uanda (5-0), Desp.
Chelas-TAAG (3-0) 1.o

de Maio-Petro Luanda
(1-.0). 1.o .Agosto-Leões
Planalto (4-1), Sagrada
Esperanea-Mambroa (3-
-l). Desp. Benqnela-
-H'.¡íla (1-l) e Gaiatos-
-Kuanza Sul (1-0).

Roberto Falcño - O
eélebre futebolista do

Roma (Itália), Paulo Ro-
berto Falcão perdeu a
<guerra> que mantinha
com este clube, quando
o tribunal de Disciplina
da Liga italiana de fute-
bol profissional acordou
na rescisão do contrato
comojogador.Omesmo
tribunal acrescenta, que
a partir do dir 1 de
Agosto, foi declararJa a
rescisão do contrato fir-
mado em 16 de Agosto
de 1984, entre o jogador
e a equipa mas. os a.dvo-
gaclos do futebolista
afirmam, que víc anelar
da decisão de modo a
eonsegrúr que elo nonti-
Du€ a jogar em ltália.

Nápoles segura Mara-
dona-ONápolespode-
rá receber 3,5 milhões
de dólares, em caso de
falecimento ou doença
permanente do jogador
argentina Diego Marario-
lts,

O clube italiano efec-
tuou, no anc passado,
um seguro especial para
Maradona, que voitou a
renovar para a próxima
época. O relerido seguro
cobre, tanto a aetivida-
de desportiva eomo os
aeidentes à margem do
desporto. ou, clerivados
de qr-ralquer outra acti-
vidade.

Taça g¡¡qPa-América

- A primeiraTaça das
Nações, Europa-Améri-
ca do Sul, em futebol,
disputa-se a 21 de Agos-
to, em Paris, entre a
Françaeo Uruguai -anunciou em Eerna
(Suíça)aUEFA.Anova
competição, va-i ser de-
signada de..f¿ç¿ Arté-
mio Franehi", ex-presi-
rlente da UEFA, faleci-
do em Agosto de 1983 e
será disputada pelos
veneedores do elmpeo-
nato da Europa e da Ta-

ça Sul-amerieana.

Basquete: Brasil eam-
peão - O Brasil.revali-

dou, na semana passada,
o título sul-americano
de basquetebol, ao ven-
cer o Uruguai por B9-86,
na final do 31.o Cam-
peonato sub-continen-
tal da modalidade, reali-
zada na cidade colom-
biana de Medellin.

Recorde lltundial de
Atletismo - O atleta
britânico Steve Cram,
estabelecen um novo re-
corde mundial dos 2 000
metros, ao obter o tem-
po de 4 min. 51 seg. e 39
cent., na reunião de
atletismo de Bueareste
(Roménia). Foi a tercei-
ra vez, em 19 dias, que

Steve Cram bate o mâ-
ximo mundial dos 2 000
metros.

Boxe contra o *Apar-
theid- O Conselho
IVfundial de Boxe (CMB)
expulsou, da sua lista,
por dois anos, o pugilis-
ta negro Dwight Mu-
ha.mmud Qawi (EUA),
por ter participado num
eombate na Africa do
Sul. IrTo passado sátcdo,
Qarvi venceu, na cld¡,cle
sul-africana de Surl Ci-
ty, por K.O., o sul-afri-
eeno Piet Crous, após o
1 1.o assalto arrebatando,
deste modo, o título
mundial de pesos (4.M.
B.).

l.¿. - -
Sábrdo, lO de A¡o¡ø de f983 (Nô PTNTCEÀt PfSfo¡ t



Intonasïonal htenacio¡d

Boliv¡o

Emporsodo
noYo
Presidente

O dirigente mais im-
oortante da revoluçáo
Ëo[viana de 1952, Vic-
torPaz Estenssoro'
edvogado¡ de 77 anos

de'idãde, foi investido
na Þassada terça-fei-

"t i" chefia de Esta-
do pelo Presidente ces-

eanie Hernan Siles

Zua2o, seu contemPo-
râneo Político.

A rátificacão do Al-
to Comando Militar
que aeompanhou Siles

Zuazo no último Pert-
odo da sua Presidên-
cia, selá uma das Pri-
meíras medidas do Eo-
Yerno de Pai Estensso-
ro, segundo informa-
ram fontes ilo seu Par-
tido MNR (Movimen-
to Nacionalista Revo-
lucionário).'

O Corigresso boli-
viano que deliberou
domingo durante nove
horas ininterruPtas a

eleição do novo Chefe
de Estado entre os três
rnais votados nas Pre-
sidenciais de 14 de Ju-
lho, em que nenhum aI-
cançou a maioria ab-
soluta exigida Pela
constituição, elegeu
Paz Estenssofo com o
apoio de 94 dos 15? de-
putados.

Julio Garret Aillon,
Presiderrte do Conqres-
so até às eleiQões' e
acompanhante tla ean-
didatura rie Paz Es-
tenssoro. foi eleito vi-
ce-Presidente da Re-
prlblica. :

A URSS acusou na
terça-feira os Estados
Unidos de perseguirem
*freneticamenteo o ob-
iectivo da superiorida-
de nuclear, mas afir-
mou que a adesão nor-
te-americana à mora-
tória soviética de en-
¡aios nucleares, abri-
,ria uma <nova Página*
no eontrolo de armas.

O chefe da delegação
soviétÍca à conferência

RELAçoES
CUBA.BRASII,
I
i

O Presidente Fidel
Castro declarou em
I{avana que a ideia do
restabele.cimento de
telações diplomáticas
com o Brasil avança.

*Há que dar tempo
ao tempo e ser eom-
preensivoo, disse Fidel

.Castro, segundo o qual

A cidade japonesa
de Hiroshima, cele-
broua6deAgosto,
o 40.o aniversário
do lançamento da
primeira bomba
atómica, que ledu-
zittacinzasacida-
de, vitimando de-
zenas de' milhares
de pessoas.

À cerimónia evo-
cativa da tragédia,
assistiu o Primeiro-
-Minìstro jaPonês,
Yasuhiro Nakasone,
o Presidente da Câ-
mara de Hiroshima'
Takeshi Araki (so-

brevivente do bom-
bardeamento) e cen-
tenas de reþresen-
tantes do arquiPéla-
go nipónico e de

outros Países,

Às 08H15 do dia
6 de Agosto de 1945,

dois minutos após
o alerta vefmelho
de ataque aéreo,
morriam inttantâ-
neamente cerea de
eem mil pessoas, ar-
rasadas pela onda
térmiea provoeada
pela explosão.

As quatro tonela-
das de m:rterial
nuelear' einrlível,
foram lanqadas nor
um avião B-20.
ehamado ..Enola
Gay", enquanto ou-
tros dois B-29, um
com instrumentos

das Nações Unidas so-
bre o Desarmamento,
em curso em Genebra,
acusou também Wa-
shington de procurar
expandir a corrida aos
armamentos para o es-
paço, com a sua inicia;
tiva de Defesa Estra-
tégica (SDI), mais co-
nhecida por ..Guerra
das Estrelas".

Vilitor fssraelyan,
recordou o lançamento

TELEX
o Brasil estå a enfren-
tar alguns problemas
mais prementes mas
logo que possível tra-
tará de certo do resta-
belecimento das rela-
ções com Cuba.

..O gue nos Ínteresi -
é o êxito do Brasil, o

avanço do Brasil, a

çonsolidação da Demo-

cfacia>, afirmou o Pre-

de mediçãe radioac-
tiva e outro filman-
do o holocausto, tes-
temunharam o
acontecimento.

Entre os assÍsten-
tes às cerimónias,
estavan- 67 delega-
dos de 23 Países que

discutiram desde
domingo a Solida-
riedade Mundial em

termos de desarrna-
mento nuclear.

No final da sema-
rtâ, a conferência,
realizada entre os

oresidentes das Câ-
maras das grandes
eidades, continuará
na cidade de Naga-
saki, a segunda, e

até .hoje última, ví- ÊIiroshima 138 700

bima nuclear. vÍtimas da exPlosão,
tendo falecido em

Hiroshima, Iuta- 1gB4 mais 4 200 pes-
dora activa contra soas devido aos efei-
as provas nucleares tos da radioactivida-
que se realiiam -em de, cujos nomes se-
todo o mundo, adop- rão aåicionados aos
tou recentemente' ìá existentes no mo-
iuntamente com Na- '* "'"""-:---- -
å;;;;k;.ãeclaração numental Parque

ãas cidades jaPonesas da Paz'

autodeclaradas nucle-
armente livreso. O único edifícjo

que resistiu ê a

Estas cidades, gue *Cúpula - Esquele-
são iá 349, compro- to,, do Centro de
metem-se a não fa- Promocão Industrial
bricar. possuir oll
pà.-iïi" å entrada no 9üê, juntamente

iapão, de armas com o Parque da

nucleares. Paz e o Museu da

Até hoje, foram:'' Guerrd, fazern parte
identificadas em ilos monumentos

da primeira bomba
atómica sobre Hiroshi-
ma pelos Estados Uni-
dos, há 40 anos preci-
samente, e declarou que
mesmo então, o verda-
deiro objectivo norte-
-americano era inti-
midar a União Soviéti-
ca.

oO dia 6 de A.qosto
de 1985, data da intro-
dução de uma moro-
tória unilateral da

União Soviética sobre
todas as explosões nu-
cleares, deveria e po-
deria tornar-se efecti-
vamente um novo pon-'to de partida, uma no-
va página na história
dO deSarmamento,r, Sa-
lientou Issraelyan.

O chefe da delegação
soviética acreseentou
que <<nes-se caso, o
quadragéssimo aniver-
sário da corrida às ar-

sidente cubano em
conferência de impren-
sa.
I

TUFÃ,O MATA 177
PESSOAS
i

Cento esessentae
sete pessoas morrerafil
e mais de mil fiearam
feridas na província
chinesa de Zhejiang,
devido a um tufão que

devastou a região em,
30 de Julho - anun-
ciara¡n as autoridades.

As fontes acrescen-
taram que 30 000 hec-
tares de zonas cultiva-
das foram totalmente
destruídas pelo tufão
e eerca de 20 000 casas
ficaram destruídas.

Milhares de solda-
dos foram enviados pa-

ra a zona, a fim de co-

nI\ô PINTCEAD

Guiorio

Msrreu
Eurnhorn

O Presidente do Guia-
Dâ, Forbe Burnham,
morreu no passado dia
6 de Agosüo no hosPi-
tal geral de Gesr-
getown, durante uma
intervenção cirúrgica,
anunciaram fontes hos-
pitalares.

As mesmas fontes
disseram que Burnham
sofreu um ataque car-
díaco no deci:rrer da
operaçãb.

O Vice-Presidente e

Primeiro - Ministro,
Ðesmond HoYte, assu-
miu de imediato a
presidência.

O falecido presiden-
te, naçceu a 20 cle Fe-
vereiro de 1923 na ei-
dade Guianesa de Kit-
ty; era easado e tinha
dois filhos.

Forbes Sampson
Burnham, foi educado
nume escola metodista,
tendo frequentado
posteriormente a ..Lon-
don Uniyersity-, da
Guiana Britânica.

Foi co-fundador do
Partido Popular Pro-
gressista, em 1949,
tendo ocupado a sua
presidência entre 1949
e 1955. Ern 1953, foi
Ministro da Educação
no executivo então vi-
gente.

Fundou e dirigiu o
Congresso Nacional do
Povo em 1957, e entre
esse âno e 1964 foi lf-
der da oposição parla-
mentar.

a
O ministro indonésio

dos Negócios Estrangei-
ros, Mochtar Kusumaa-
tmadja, disse que o seu
país apoiara a candida-
tura da Jugoslávia a or-
ganizar no próximo ano
¿ Cimeira dos Não-Ali-
nhados.

O ministro disse que
a Jugoslávia está dis-
posta a organizar tal
reunião de alto nível, se
esse for o desejo dos
restantes membros do
I\fovimento dos Não-
-Alinhados, no entanto,
existem outras candida-
turas, como as da Argé-
Iia e da LÍbia.

Hiroshimç c Nogosoki 40 onos depois

Mundo à beira da nova catástrofe nuclear

:vocativos do acon-
;ecimento.

Entre a multidão
de cerca de 50 mil
pessoas gue se con-
centrou no Parque
da Paz, construido
precisamente sobre
o epicentro da ex-
plosão que arrasou
a cidade há 40

anos, encontrava-se
o Presidente do Mu-
nicípio local, Tae-
shi Araki, ele pró-
prio, um sobrevi-
vente da catástrofe.
. Evoeando o <<es-

pírito de Fliroshi-
trâ>', Araki apelou
ao mt-rnd.o para gue

termine com o peri-
go nuclear.

Desormomento

URSS acusa 0s EUA de prossegüir a coÍrida
mas nucleares conver-
ter-se-ia na data da
última etapa dessa cor-
rida, que seria detida
de uma vez para sem-
pfe".

Segundo Issraelyan,
os dois países fealiza-
ram este ano, o mesmo
número de ensaios nu-
cleares subterrâneos e
encontram-se agora
mais ou menos em pa-
ridade estratégiea.

laborarem nas opera-
ções de socorro.

A,FRIcA
CONFIDENCIAL

o.Á.frica Confiden-
cial- é um boletim por
assinaturas, com a ti-
ragem de 2 000 exem-
plares que no início
de Agosto coineçou a
ser editado em Lisboa,

sob a direcção de Xa-
vier de Figueiredo.

Nos moldes de bole-
tins de circulação res-
trita já existentes na
Grã-Bretanha e na
França, o oÁfrica Con-
fidencial*, propriedade
do seu Diiector e de

Fernando Trigo, tem
cerca de 60 por cento
dos seus assinantes em
Portugal e os restantes
no estrangeiro.

Ifb¡ilo' lO de A¡o¡to,tb 198!-Dfsb¡ .10
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lfrica lfris¡

Se undo Edword A nsu do Ghono
f

Gooperante$ em

oito mil m¡lhoes

Africa absoruem
de dolares de " af uda

Grande Parte da aju-
¿a--ãtimeitar mundial

enviada Para os Paísæ

afrir.anos não afectados

pe:a fome tem efeittrs

õontraproducentes, afir-

ma Edward AYensu, ' m

eminente biológo do

Ghana.
O professor Edwarl

Ayensu, que falava nu.'r
seninário sobre a cri:e
alirnentar no continente
africano, realizado se-
mana passada ''m Oslo.
disse que os actuais Pro-
gramas de ajuda estão
ã destruir a capacidade
dos países africanos Pro'
duzirern os alimentol
qut consomem.

Participaram no se'

minário, organizado Por
Earthscan, -:m serviço
de informações sobre ,r
descnvolvimento e meio
ambiente com sede em
Londres, 25 jornalistas
de 14 países, Perante
quem Ayensu tez ufII
ataque mordaz ás agên-

cias de cooPcração in-
ternacional e aos Países
reccptores da sua ajuda'

Aycnsu, actualmente
secretårio'Geral Aa

União Inte'rnacional Je

Ciências Biológicasr. acu-
sou alguns Governos
africano5 de terem
transformado a ajuda
extema numa integran-
te dos orçamentos dos
seus países.

Depois de consider¿r
<prejudicial>l o envio de
excedentes agrícolas pa.
ra palses que podem pro-
duzir alimentos, Ayensu
afirmou: <O que a,A.f¡ica
necessita é um tipo dç
ajuda que permita âs
massas exercerem a sua
capacidade de produçãr e
não de uma ajuda que

sufoca o espírito de ini-
ciativa do seu Povo)).

O desenvolvimento das

culturas de exPortaeão á

custa das culturas Para
consumo foi desastrosa

para o continente.africa'
no, sublinhou AYensu'

oue citou como exemPlos
gurkina Faso, o Tcirarj'
oMaii,oNlgereoSe'
nega1.

Durante a seca no Sa'

hel em 1983/1984, estes

oaíses colheram cerca de

ì5¿ -iltto"t de tonelaúas

de algodão, enquanic

milhões de Pessoas mor-

riam de fome nas vizi-
nhanças das plantações
de algodão.

Ayensu defendeu uma
solução radical para os

problemas alimentares
africanos: Os programas
de ajuda alimentar dele-
riam ser suspensos du'
rante os próximos irês a
cinco anos, a fim de pcr'
mitir <a sua substituição
por modalidades m¿is
imaginativas, concebidos
para reabilitar os PaÍses
africanos, ajudando-os a
criarem as bases de urn
desgnvolvimento auto-
-sustentado>.

A ajuda mais urgente
de que necessita a .A'frica,
segundo Ayensu, é as'
sistência técnica e ciett-
tífica que permita uma
utilização eficaz dos re-
cursos humanos.

Na parte mais critica-
da da sua intervenção,
o biológo ghanense rdis-
se que <não é segredo pa.
ra ninguém que muitos
europeus e norte-ameri.
canos se converteram enl
parasitas da ajuda r;ue
deveria presumivelmente
servir para o desenvoivi-
mento da Á,frica>.

Nos últirnos

A desestabilização srrl-

-africana nos Estados

vizinhos, custou nos itltr-
mos cinco anbs mais de

10 000 milhões de dóla'
res, imPortância suPerior

a toda a ajuda externa

recebida - estima um
relatório oficial.

A estimativa é feita
no relatório que foi uiti-
mado em Arusha Pelo
Conselho de Minisi''os
da Conferência Para a

Coordenação e o Desen'
volvimento da .África
Austral, para ser apre-

sentado à Cimeira de
Chefes de Estado e de
Governo da organiza-
ção, sexta-feira.

A Conferência para à

Coordenação e o Desen'
volvimento da Á.frica
Austral (SADCC), ¡ri
criada em 1980, essen-
cialmente pnra a imPle'
mentação de Projectc's
regionais nos sectores de

Transportes e Comuic'r'

ções e reúne Angola,

Botswana, Lesoto, Ma-

Ayensu revelou que
vivem actualmpnte eln
Á.frica 80 mil cooperan-
tes originários do hemis-
fério norte, os quais alr-
sorvem oito mil milhões
de dólares dos fundos, di-
rectos ou indirectos, con-
cedidos ao continente.

O professor ghanense
pediu que parte des¿es

oito mil milhões de dóla"
res sejam investidos na
criação de um corpo in-
ternacional ds jovens
técnicos que desejam tra-
balhar em -4frica com
vista ao desenvolvimento
de tecnologias especifi-
cas para reabilitação do
continente.

Esta organização con-
tribuiria, disse Ayensu.
para despertar a juven-
tude africana e para o
desenvolvimento d a s
populações rurais en-
quanto actualmente boa
parte d¿ ajuda destina-
da às populações neces-
sitadas dos campos fica
retida, nos centros urba-
nos.

Outro panorama bas-
tante desolador da crisc
africana foi traçada pol
Su¡endra Patel, antigo
director da Divisão de

Tecnologia da Conferôn-
cia das Nações Unidas
paraoComércioe I)e-
senvolvimento (U.N.C,
T.A.D.) e director do Ins-
tituto de Estudos sobre
o Desenvolvimento da
Universidade de Suessex.

Patel, que se dedicotr
a investigações sobre as

econoÌnias africanas clu-

rante duas décadas, re-
cordou o optimismo gue
prevalecia na época <ia

grande vaga das inCe-
pendências, no começo
dos anos sessenta, quan-
do o continente se dei'
xou deslumbrar pelos

seus recursos naturais e

pelo facto de disPôr de

mais terras aráveis clo

que toda a EuroPa.

Acreditava-se, então,
que o continente africa-
no apenas aguardava a
tecnologia moderna Para
começar a desentranhar-
-se em frutos.

Vinte anos depois, dis-
se Patel, temos um con-
tinente com mais de cem
milhões de pessoas víti-
ma da fome e da inani-
ção de uma taxa de

,,

crescimento que Eiminui
10 por cento na última
década.

Patel atribui esta si-
tuação <as veleidade da
natureza conjugadas com
a loucura dos estados>.

A crise africana, su-
blinhou, reflecte o fra-
casso dos países desen-
volvidos em conduzirem
correctamênfe as suas
economias: ..Não temos
de fazer frente apenas a
uma crise africana, mas
também a uma crise
mundialt. _---r_--în

Patel considerou, no
entanto, que a situação
nãoédesesperadae su-
blinhou que o mundo já
sobreviveu a outtas cri-
ses na sua vitória recente,
nomeadamente a duas
guerrasmundiaiseade-
presão de 1929.

Como medida a curto
prazo para ajudar a ,4fri.
ca a vencer a crise actual
Patel sugeriu a criação
de reservas estratégicas
de cereais nos países de-
senvolvidos para serem
utilizadas em casos de
emergência.

Ugonda

Rebeldes querem lugores

no Consclho Militor

etnco onos

lawi, Moça¡¡¡þique, Suá-
zilândia, Tanzâuia,
Zãmbia e Zinbabwê.

O relatório prepara.do
por delegacões dos parscs

membros, afirma q.ic
muitas foram as con.
quistas alcançadas pela
SADCC nos primeiros
cinco anos de vida da
orgaruzaçáo, mas defen-
de que a crise económi-
ca internacional teve

custou dez mil
da Frente

Desestabilização sul-africana
milhoes de dólares a linha

O Líder do Mor"i-
mento de Resistência
Nacional (NRA) d'r

Uganda, Yoweri M.t-
seveni, Pediu nulna
entrevista cedida à
BBC, que sejam daC':s
no seu movimento me-
tade dos assentos n0
Conselho Militar.

Museveni afirmcu"
na entrevista rcaløacla
pela BBC em Nairobi,
que está preparado
para se reunir com o
Presidente do Conselho
Militar, Tito Okello"
gue convidou os trù::
maiores grupos rebel-
des do Uganda a par-
ticiparem numa con-
ferência ¿ realizar em
Kampala na próxima
segunda-feira.

O NRA combatetr
o governo do ex-presi-
dente Milton Obr:te,
que foi derrubado
num golpe de estndo
na semana passada,
durante quatro anos.

Na segunda-feira.
os novos chefes mili-

tares nomearam o 1í'

der do Partido Demo'

crático (DP), Paul

Semogetere, como mi'
nistro do Interior, o

tenente coronel Wii'
son Toko, membro do

Conselho Militar Pls'
sou a ser o novo mi'
nistro da Defesa.

O Primeiro mintstro
to Uganda, Paulo
vfuwanga e Semogerc'

re, discutiram ¿ liber-
tação dos presos Polí'
ticos e estimados em

cerca de 900, dos quais

muitos são apoiantes
do DP, partido de oPo'
sição durante a Presi-
dência de Obote.

Entretanto, autori'
dades militares ord":'
naram a prisão de to-
dos os responsáveis Por
pilhagens realizadas na

zona ocidental do
Uganda. Segundo tes-

temunhas oculares,
muitas das vítimas fo-
ram apoiantes do ex-
-presidente Obote.

efeitos negativos também
na região Austral da
.4frica.

A crise __: prossegue
o relatório anual d¿

SADCC - tornou mais
necessária a cooperação
e tem sido a desestabili-
zaçáo, exercida nos ú11-

timos anos pela ,4.frica
do Sul da região, a mJ-
tivadora da <<maior brc-
cha no crescimento e

desenvolvimento da eco-
nomia dos países vizi-
nhos>1.

Os 10 000 milhões da
dólares, referidos como
o custo dos actos de Ce.
sestabilização sul-africa-
na na região, correspDrl.
dem a mais de uma ter-
ça parte do total das re-
ceitas das exploraçõcs
dos países membros da
SADCC desde 1980.

O chefe do comanrto sul-africano preso em Angola quanilo tentava sabotar
as instalações petroliferas em Cabinda

Þ
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O camarada Primeiro
Vice-Presìdente do Con'
selho de Estado e Minis'
tro de Estado da lustiça
e Poder Local, Paulo Cor-
reia, ûnaugurou, solene'
tnenie, na Passada Quin-
fu-feíra, a nova Ponte so-

bre o rio CamPossa etn

Balató.
Paulor Correia, elogiou,

em nome do Governo,
Partido e Estado, a cons-
trução da ponte que foi
financiada pela CEE, afir-
mando que ((¿ ínaugura'
ção desta ponte é Para
nós maís urn símbolo da
cornpreensão entre c Guí'
né-Bôssau e os organismos
fínancíadores. Podemos
até dízer que esta ponte
abríu maís uma porla
para novos horízontes no
desenvolvímento do país>>.

Maisàfrente,oCo-
ronel Paulo Correia diria
que a ponte evitou o iso-
Iamento que as regiões
de Bafatá e Gabú esta-
vam votadas, já que o
fenóm'eno (isolamento)
contribui para o subde-
senvolvimento dum país

como o nosso.
Um facto que, também,

mereceu à atenção do
camarada Primeiro Vice-
-Presidente, foi o de mui-
tos produtos agrícolas na-
cionais deteriorarem a a1-

gures, em zonas regio-
nais, somente por falta
de moios de li gaçã,o
(transportes, pontes e es-
tradas) com a cidade de
Bissau, produtos esses
destinados à exportação.

Ä guisa de despedida,
o camarada Paulo Cor-
reia, chamou a atenção
dos responsáveis regionais
quanto a manutenção da
ponte, afirmando que <<jó
temos um tesouro que é
esta ponte e, o que falta,

é saber usá-la duma for'
rna que dê Írutos bené-

licos para o Povo guíne'

ense eÍn geral>>.

Ao usar de Palavra, o

camarada Amaro Cor-
reia, Presidente do Co-
mité do Partido e Estado

da Região de Bafatâ ex-
pressou a sua satisfação
quanto a essa louvável
iniciativa da CEE e do

Governo da Guiné-Bis-
sau, já que a velha Ponte
substituída era um Perigo
que poderia até levar à

oerda de vidas humanas'' O executivo regional
salientou que a cidade de

Bafatâ e o Leste em geral

está em festa, já que a

ponte facilita, mais uma
vez, a ligação dessa Parte
ao resto do País.

AM NOME
POR DESIGNAR

É de salientar que, até

à data da inauguração,
a nova Ponte de BafaLât

não foi baPtizada. Se-

gundo um funcionário do

Ministério do EquiPa-

mento Social, atê agora,
há duas propostas. Uma
é <<Francisco Mendes>l o
grande Herói Nacional
que, num acidente de via-

ção, perdeu a vida a es-

cassas centenas de me-

tros da Ponte e numa
outra proposta, feita Pe-
los operários da obra, a
ponte poderá ser denomi-
nada com o nome de um
dos operários que Perdeu
a vida nas obras de cons-
trução, por esmagamento,
devido a queda de uma
pesada peça do guindaste.

UM FRACO
ACOLHIMENTO

Ter uma ponte como o
que acabou de ser jinau-
gurada sobre o rio Cam-
possa, em Bafatâ é o de.
sejo de muitas outras
partes do país e, decerto,
recebê-la-ão de braços
abertos.

Talvez por receio de se
molharem à chuva que se
fez sentir toda a manhã,
a população bafatense
não foi gentil para com

A realização de um
<concílio africano> é im-
possível, afirmou o Papa
João Paulo fI numa con-
ferência de imprensa rea-
lizada durante a viagem
a .Lfrica.

O Papa realçou tam-.
bém as dificuldades que
existem para a realaação
do referido concflio, e
destacou que os concílios
<só podem ser univer.
sais>.

João Paulo II afirmou
também que <<entre ou.
tras razões> não se realiza
o concílÍo <<porque é di-
fícil harmonizar a diver-
sidade de problemas exis-
tentes nas distintas igrejas
africanas, produto de va-
riedade de culturas com
as quais os missionários
e as comunidades católi-
cas se devem enfrentar>>.

a nova ponte. Não foi ao
local para dar as <boas
vindas>r a um dos maiores
projectos regionais.

Para além de um re-
duzido destacamento das
Forças Armadas Revolu-
cionárias do Povo da ci-
dade de Bafatâ, o acto
inaugural foi presenciado
por uma pequena <<mul-

tidão> de cerca de três
centenas de pessoas com-
postas de passageiros de
viaturas que esperavam
pela reabertura do trân-
sito e de algumas mulhe-
res que abandonaram os
trabalhos na bolanha pa-
1ã, curiosamente, apro-
ximarem-se das pessoas.

A construção da nova
ponte de Bafatâ durou
cerca de quinze meses e
foi financiada pela Co-
munidade Económica Eu-
ropeia.(CEE) num mon-
tante de 83 milhões de
pesos. As obras da cons-
trução foram dirigidas
pela empresa francesa
Dragage/Colas com um
total de mão-de-obra na-

O pontífice respondeu
a todas as perguntas fei-
tas pelos jornalistas, re-
lacionadas com o con-
texto da sua viagem, Po-
rém não aludiu à publi
cação de um livro do
Cardeal Ratzinger, no
qual faz afirmações po-
lémicas sobre o segundo
concflio do Vaticano.

João Paulo II referiu
também que queria visi-
tar os países da Á.frica
sahariana, mas <não foi
possível>, não tendo no
entanto eliminado a hipó-
tese de uma visita a Ní-
g0f,

O Papa anunciou tam-
bém que durante a via-
gem a .&frica, dirigira
uma mensagem aos países
afectados pela seca.

Fontes do Vaticano in-
formararh que alguns
Chefes de Esúado dos pal-

Illtinu-

cional de vinte e sete ho-
mens.

A nova ponte sobre o
rio Campossa, em Bafatâ,
possui 1.02 metros de
comprimento, 11 de lar-
gurae9dealtura.

O acto únaugural con-
tou com a presença dos
camaradaé Mário Ribci-
ro, Secretário de Estado
dos Transportes; Nican-
dro Barreto, Secretário-
-Geral do Ministério do
Equipamento Social;
Aboubacar Touré, Em-
baixador da Guiné-Bissau
na CEE; Lou,is Bauroux,
Embaixador da França na
Guiné-Bissau; Pierre Can-
taloube, Director da
Companhia Dragage;
Leonardo Galouglieri,
Representante da CEE
em Bissau; os camaradas
Malam Bacai Sanhá e

Amaro Correia, respecti-
vamente Presidentes das
regiões de Gabri e Bafatâ
entre outros altos funcio-
nârios do Ministério de
Equipamento Social e re-
gionais.

ses afectados pela seca,
de maioria muçulmana,
criticam o momento em
que o representante da
Igreja Católica faz a vi-
sita a .Á,frica.

[iliar

Borotó: lnougursdo ponte sobre rio compogss

paulo Correia: <rA inauguração desta ponle_ é para nós mais um simbolo da compreensão entre
a Guiné-Bissau e os prganismos financiadorep>. '

S. Tomé Lisboo e ËUA

Cooperoçûo no sector ogrorio
São Tomé e Príncipe, Portugal e os Estados

Unidos da América acordaram Quinta-feira coo-
perar trilateralmente para o desenvolvimento do

iector agrário santomense nos domínios da pro'
dução directa e modernização da formação pro-
fissional.

IJm <<memorando trilateral de entendimen-
to) com vista a contribuir para um mais rápido
processo de desenvolvimento económico de São

Tomé e Príncipe foi Quinta-feira assinado na
embaixada santomense em Lisboa.

Assinaram o documento o encarregado de
Negócios de São Tomé e Príncipe Isaías Trin-
dade, um representante do Instituto Português
paÍa a Cooperação Económica (ICE) e um dele-
gado da Agência norte-americana para o De-
senvolvimento fnternacional CUSAID).

Os objectivos da nova cooperação trilateral
são a conjugação dos recursos humanos, téc-
nicos e financeiros dos três países para a acele-
ração do desenvolvimento do sector agrário san-
tomense, quer no domínio da produção, directa,
com incidência nas culturas viradas à exporta-
Ç-ão-e à produção alimentar, quer no róforço
da institucionalização das estruiuras de forma-
ção profissional.

P¡ic¡na Iz

Popa loûo Poulo Il lniclo
Pérlplo po¡o Gomtlnenle

_ Entretanto, o Papa
João Paulo II chegou,
quinta-feira, a Lomé
(Togo), para o seu ter-
ceiro périplo pastoral
africano.

Ontem, o Chefe da
Igreja Católica deslo_
cou-se à norte de Togo,
onde se encontrou com
o presidente Gnassingbé
Eyadema, na sua cidade
natal de Pya, a 450 qui-
lómetros da capital. Na
sua homilia, o Papa re-
conheceu o valor das re
ligiões tradicionais, maõ
sublinhou que a revela-
ção da fé católica implí-
cava ..toda Uma renova-
Ção>.
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ANO

DE

SANEAMENTO

ECONÓM¡CO

E COMBATE

A CORRUPÇAO

o
FICHA lf,CNICA:

TORNAL Nô PINTGEA¡
av. Iro EnAsIL, C.t
ltl - BISSAU
ÓRGÃO I'O MI¡ftr¡ÎTt.
TIO DA INFORMAçÃO
E TELECOMIJ¡IIC^çOES

- SECRETAN,IÀ I¡E
DCTADO DA INFORMA.
çÃO - TELEFONI N.I
2137 ßlnlzç

Elrcetor ¡n sorclde¡
Ioio Qulatlno.

Ctrlc ù Ledecalo en
¡xcrcfclo¡ .C¡rolina Mo¡-
¡ailo.

kdecçlor lnlecio Alvo¡,
Armrnlo Contl,
Antónl¡ lrvrrll,
D¡niel¡ .A,m¡do, In¡tcl¡ pr.
rcin, Jurliniano Mendo$¡,
Man¡du Djau, Metour Ce

Silvr, Odcttr Crrdoro, Pr'
dro Albino, Prúo Nrnqno,
Sig¡Io Abin¡. Mequetagcmr
Cåndido Crnerú, Fcrraolo
fûio, M¡¡rcl Iúlio. Fotr.
¡rrflr: A¡otirrho Srt, Cr-
riniro Cl, Jo¡ó Tchudá,
Ma¡u¡l dr Corte, Mlrlo
Goner, Pedro Fcrn¡¡dc¡.
tccr¡t¡rl¡ dr I ¡ i r c t I o¡

trt¡rfdico G¡nr, Ivctc Mon¡
tolro, Rite Capucho, .llnl-
nirheçÍo r Ycuit¡¡ Ân¡elr
B.eir, Ernerto Cl, Mr¡ucl¡
Corroi¡.

TIÍ,XF'OIYE IJTIIS

POLICIA: COP-I, rntlg¡
1.. E¡quadn t* 21 37 192

COP-!, ¡nti¡¡ 2.r Esqua-

dra - 2l 13 65:' COP'!,
¡ntita Pollci¡ Móvel r-
7t 39 57.

HOilTAL¡ Banco do

Soccro¡ - 2l2t ti6; Me-
tornid¡dc - 2128 69; Pc.
dlatrlÀ - 22 52.

FARM.{,CIA¡I

Ferncdln.tl-Rr¡
Guerra Mcnde¡ - ll J5 lJ;
Farmácia Modcrns -
12 dc Setembrs +2127 ü2;
F¡rmlci¡ dr. JoIo
d¡ Gañ - l¡irro d¡ Bo.
lém - Ll3173t F¡rhlclr
Hi'giént r Ru¡ Antó¡to
M'Ern¡ q 212520i F'¡t
múci¡ 20 dc Jrnciro -Erlrro dt ¡tntr L¡¡d¡
2t 5070"
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